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AFINAL, O QUE A 

Marlene Nobre 

Em nosso último número, afirmamos que a 
guerra g loba l não parece fazer parte da nossa 
conjuntura atua l, quando o objetivo imediato é 
o combate às barbáries do te rTor, conforme 
consenso e ntre as princ ipais lide ranças de 
todos os quadrantes do planeta, inclus ive de 
grande pa rte do m undo is lâmico. T ivemos, 
também , oportunidade de ana lisar a traj etó ria 
reencarnató ria dos habitantes dos Estados 
Unidos e dos fund amentalistas islâmicos, 
detectando as bases do conflito , e m um tempo 
long ínquo, vivido em um dos di stantes orbes de 
Capela, antes do e xílio na Terra. Degredados 
para o nosso planeta , mi lhões de espíritos 
apa rtaram po r aqu i, e m uma época imprec isa, 
mas, seguramente, há ma is de 12 mi l anos. 

Quanto ao futuro, referimo-nos a perspecti vas 
sombrias. uma vez que adentnunos. definitivamente, 
a "profunda noite" - o século XXI - em plena 
vigência da Era de Regeneração, quando são 
previstos grandes sofrimentos para as primeiras 

décadas, oriundos da própria conduta humana. 
Hoje, a humanidade encarnada encontra-se 

muito mais próxima da humanidade de~encarnada . 

em um grau de sintonia jamais observado. 
infe lizmente . porém. essa ligaçflo nunca fo i tão 
funesta. Mentes enfermiças encarnadas. em 
conluio com a dos espíritos trevosos, vêm 
engendrando os últimos atos de terro r, inc lusive 
os do bio tcrro rismo. espalhando o pftnico pe lo 
corTeio . Esporos da bactéria anthrax estflo sendo 
enviados. em inocentes "pozinhos" brancos, mas 
têm ação 90% fatal quando inalados pelo aparelho 
respirató rio. A possibilidade ele contaminação, por 
essa via. existe. mas é infini tamente menor elo que 
o estrago psicológico q ue está causando. Tudo isto 
põe à mostra a fragilidade da nossa fé e o nosso 
despreparo espiri tual fre nte às crises. 

C remos, no entanto. que o destino da Terra 
será selado pe la respu~ta que a própri a Terra dará 
aos abusos elo homem. Afinal, qual serú'' Os 
indíc ios estão no Sermflo Profético de Jesus e no 
li vro autobiográfico de Emmanue l. Há Dois Mil 
Anns (cap.VI. 2 parte ). ha~ta estudá- lo-, !pág. 5 ). 

TE 

APESAR DO TERROR, DA INTOLERÂNCIA RELIGIOSA E DA OMISSÃO, O 3' CEM fOÍ·Sticksso -
'' • • \ -~ - \,t' '' :0. - ' 

O CLAMOR DA VIDA 
EM RESENHA 

Umdo> peise~::~:~:~·;,Amécioe A M O R E DO 
Central - a G uatemala - realizou um Congresso 
memorável. um elos mais importantes já realizados 
pelo movimento espírita mundia l. Ne m o ataque 
terrorista aos Estados Unidos, ocorrido 19 dias 
antes do evento: nem a into le rânc ia ele cató licos 
e protestantes, cuja ação discriminató ria fez com 
que o hotel contratado des isti sse. a 15 dias do 
início : nem a omissão de muitos que poderiam te r 
i elo , mas se esqu ivaram, avaliando mal a importfm­
cia do testemunho; nada impediu a sua rea lização. 

A Comissão O rganizadora que te v à frente 
dois médicos, Edwin Bravo e Gilberto Recinos, 
sustentou, com fé e to lerânc ia, uma verclacle ira 
bata lha relig iosa. Como tábua salvadora. o Hotel 
M<m·iort concordou em recepcionar o Congresso. 
desfra ldando a bande ira da democracia e da 
libe rdade re lig iosa. Nesta edição, Ed w in Bravo 
conta tudo o que ocorreu (pág. 8). 

A fa mília Bravo trabalhou intensamente por 
esse idea l, representada por três gerações, Genaro 
Bravo, o patr iarca. há 67 anos responsável pe la 
disseminação do ideal espírita na G ua temala (vej a 
entrevista à pág. 3), seus filhos. Obiclúlio e Edwin 
Bravo, companhe iros fié is nos compromissos 
com Jesus, e a inda Johana, esposa de Eclwin, 
e dois ele seus c inco fi lhos, Fernando e Edw in. 
Coaclj uvaclos pe los companhe iros da Cadeia 
Heliosófica, cercaram os congressistas de carinho, 
uma caracte rística especia l desse eve nto, e 
demonstraram competênc ia no gerenc iamento das 
crises . José Miranda e João Roclarte, enviados 
pe lo Brasil (CEI) à Guatemala , fo ram auxiliares 
eficazes na organizaçã o. 

A característica básica do movimento espírita 
na G uatemala é a sua maior adesão entre os 
indígenas, d ivididos e m 260 "escuelas" , que se 
espalham pe las áreas mais pobres elo país, por 
isso, mais de cem congressistas viajaram no dia 29 
dr setem bro, pm·a encontrá- los no altiplano . Veja 
os impressionantes depoimentos deles à pág.3. 

Apesar das ausênc ias, fo ram mu itos os 
países representados - A rgentina. Bé lg ica, 
Brasil , Chi le, C olômbia, Estados U nidos, 
França, Honduras , Inglaterra , Panamá, Peru, 
Porto R ico. Po rtugal, E l Sa lvado r, S uíça. Não 
hou ve, poré m , por fa lta de quorum , a re uni ão 
habitual elo C onselho Espírita Internacio nal 
(CEI), de vendo o Secretá ri o G era l, Nestor 
Masotti , maJcar uma o utra data para a sua 
rea li zação. (Vej a ma is üs págs. 2, 3, 4 e 8) 
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:Fernando Ós 

Se1í1 Deu' .: com 1 nuco' 1 alo r..: piritual . a 11 s a 
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Richard Simonett 

W.A. Cuin 
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au ll"lll:-"' llll" IHh alonunado : n 1 ohre d i Rõ• d ' 111 i 
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..._ __ 
Dr. Edwin Bravo e seu filho Fernando 

Cedmônia de encerramentop: Louvor a Paz 

Y Shimizu (jo rnal Mundo Espírita) fe z 
primorosa resenha do livro de Marlene Nobre, . 
O Clamor da Vida. Veja a indicação à pág. 4. 

3a SEMANA ESPÍRITA , 

DA F ORIDA 
Real izou-se de 6 a 13 de outubro a lll Semana 

Espírita Kardeciana de La Florida , promovida 
pe la Federación Espiritista Karcleciana. A 
exposição inic ia l fo i feita por M aria Isabe l Puerto, 
no d ia 6, às 19h30, na sede da Casa Espírita 
Bezerra de Menezes (6450 N. W. 77 Ct., FL. 
33 166). No domingo, 7, no mesmo local, M arlene 
Nobre fez uma co;ferência às II h30. sobre o 
tema: Contribuição elo Espiritismo à M edic ina e 
u m sem iná rio de duas horas e 
meia de 
duração sobre 
" A Obsessão 
e Suas 
M úscaras". 
Nesse mesmo 
di a, deu 
entrevista de 
uma hora ao 
programa 
Evolucionando, 
da tevê a 
cabo ele fala 
espanhola. 

o di a 8. 
M arlene 
Nobre fa lou 

lll" S EMANA ESPIRITA 
K.A.RDECIANA 

DE 
I A FLORIDA 

0C/UJ31<f 6 A/ 13. 2007 

ainda no 
Centro 
Espírita 
··caridacl 
Cristiana" 
(l500CE. 
Atlantic 
Blvcl, 
Pompano 
Beach, FI 
33069) 
sobre As 
Diversas 
Faces 

ES PIRITISMO: 
AYER, HOY y MANANA -· 

ela Obessão. 

PROCRAJM PJ?o:.OVux:> K; 
LA I-[DfRAC!ON ESP!Rff!S~ 
I<AROCCIANA DE IA FLORTDA 

Armando Velez, Maria Isabel Puerto e Maria 
E ugenia Hem anclez revezaram-se, nos vários 
outros d ias da semana, falando nas C asas 
Espíritas ele Miami: Ciê ncia Espiri tista 
Kardeciana, Sociedad Espirita ' 'Amor a La 
M oral" , Célula de lnstruccion Y Difus ion de la 
Doctrina Espirita, D ivulgac ión Espiri ta " Amal ia 
Domingo Soler" e Sociedacl de Estudios e 
Investigación Cientif ica ·'José ele Luz". 



PÁGiNA 2 

LAR JESUS 
ENTRE AS 
CRIANÇAS 

Recebemos o primeiro 
infom1ativo impresso pelo Lar 
Jesus entre as Crifmças, que 
comemorou 43 ;mos de 
atividades, compondo, ao longo 
do tempo, uma história de amor. 

O bem impresso infom1ativo 
retrata eventos, entrevistas, festa 
junina, e o cantinho da arte. 

Segundo a presidente da 
instituição, Marildes de Almeida, 
a idéia de ter o informativo, era 
um sonho antigo acalentado, que 
agom é realidade. 

O objetivo é de levar a 
mensagem de trabalho, amor, 
caridade e esperança aos 
semelhantes. divulg<mdo as 
atividades e ensinamentos que 
são transmitidos as c1ianças. 

Cumprimentamos o Lar de 
Jesus entre as Crianças, pelo 
·trabalho ao longo de 43 anos em 
Rochdale, na cidade de Osasco 
(SP). 

Quem desejar receber o 
informativo, ou conhecer a 
instituição: Rua João Kaufmann, 
437 - Cep: 06220-060 - Rochdale 
- Osasco - SP - fone: (0 11) 
70878261. 

FECFAS 
"19 anos" 

A Fraternidade espú·ita Cti stã 
Francisco de Assís si to a rua 
Coroaci, 50 - Vista Alegre, em 
Belo Ho1izonte. Minas Gerais, 
est<Í comemor<mdo neste mês 19 
anos de ati v idades ininte1ruptas, 
sempre com idealismo consciente 
de estudar e vi venci ar a 
Doutrina Espúita. 

Você está convidado a 
participar da Semana Espúita do 
dia 5 a 1 O/I I, e conhecer o 
·Memorial Espírita Francisco 
Cândido Xavier, que fará exibição 
de filmes dias I O e I I em seções 
às 14 e 16 horas. 

Para maiores esclarecimentos: 
.fone: (31) 3386 2334 

Medi unidade 
elucidando 

cnmes 
É o título da palestra 

promovida pela União dos 
Delgados Espíritas do Estado de 
São Paulo. que enfocará. os 
fatos noticiados por jornais e 
divulgados pela TV Globo 
e outras. 

Os depoimentos serão feitos, 
pelo dr. Antônio Camilo e dr. 
Laura dos Santos Lima Junior. 

Será dia 2011 I (3" fe ira) a 
partir elas I 9,30 hs. 

Local - Auditório Dr. lvahirde 
Freitas Garcia da Associação dos 
Delegados de Polícia do Estado 
de São Paulo. a a v. lpiranga. 9 I 9 -
9° andar - centro- S.P. 

Atenção: O site da 

Experiência de Quase 

Morte - Brasil está pronto. 

Visite-nos, dê sua 

opinião, sugestões e 

críticas. Se gostar, 

divulgue para os amigos 

Si te: 

http:/eqmbrasil.phidii.com 

e-mait. 

eqm.brasil @ bol.com.br 
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XIV ENCONTRO DA FAMÍLIA 
(25 de novembro) 

A USE distrital da 
Freguesia do Ó vai promover 
o XIV Encontro da Família. 
com o tema A Ausência de 
Deus na vitla do homem na 
atualidade, e quatro ~uh­
temas: Deus e a tecnologia. e 
a tecnolog ia sem Deus; Deus 
e a esperança, e a esperança 
sem Deus: Deus ou a 
vio lência'7 ; Deus ou as 
drogas? 

O encontro será dia 25 de 
novembro. na E.E.P.S.G. prof. 

Lícom1' Stjvale. na rua Manuel 
Matlru~ <l. 205 - ltaheraba - S:1o 
Paulo. de 7h ~~' I 6h. 

O Expositor ~er<Í Richard 
Simonetti. conhecitlo autor e 
articuli,la da Folha Espírita . 

Maiores informaçõe~ pelo>. 
fones: :1992 3062 (com Maria 
Alice)e 36 1 16536(com 
Rosanal no horário comercia l. 

Serão cobradas inscrições 
Haver<Í programação para as 
crianças a partir de 4 anos e 
para j ovens a partir ele I 6 . 

N E R C -PARABÉNS 
Cumprimentamos o Núcleo 

Espírita Razão e Consciência, 
conhecido como NERC, funcio­
nando na cidade de Valença, na 
Bahia pelos I O anos de atividacles 
ininte1ruptas. O estreitamento que 
procu rou desenvol ver com a 
Federação Espú·ita do Estado da 
Bahia permitiu real izar sua filiação 
à entidade no ano de 1994. O 
traba lho conjunto fomentou a 
Unificação do Movimento Espírita 
na região e criou condições p;u·a a 
realização de eventos, como, Feiras 
de Livros, Seminários e Fóruns, 
sempre contando com a 

participação de di ver ·os oradores, 
inclusive com a ida do tribuno 
Divalt.lo Pereira Franco. 

Prosseguindo com seus ideais 
de servir a comunidade, o NERC 
desenvolve reuniões de estudo, e 
con ta com diversos departa­
mentos trabalhando na assistência 
social. A Folha Espírita 
cumprimenta os companheiros 
baianos, desejando que pross igam 
no trabalho com ânimo redobrado. 
Para quem desejar entrar em 
contato, o endereço do NERC é 11Ja 
Dr. Beze1Ta de Menezes. s/n°- Cep 
45.400-000 - Valença- BA 

ENCONTRO ESTADUAL 
DE ESPIRITISMO DA BAHIA 

A '"Suprema Excelência elo 
Amor" é o tema central do 
encontro que a Federação 
Espírita do Estado da Bahia 
realizará de I a 4 de novembro 
no Centro de Convenções na 
cidade de Salvador - BA. 

A abertura será de Divaldo 
Pereira Franco, o evento 
oferecerá ao público oficinas, 

ICESP­
São Paulo 

O Instituto tle Cultura 
Espírita de São Paulo lançou no 
auditório do Museu Espírita de 
São Paulo a obra Ecos Poéticos 
D' Além Tumba, que é de autoria 
de L. Vavasseur, com 
"introdução" inédita de Allan 
Kardec, de um ·'Estudo sobre a 
poesia mediúnica'', foi traduzida 
de Echns Pnétiques d'nutre 
tombe, original francês de I 867, 
pelo advogado Nereu Mello e 
publ icada bi lingue (português­
francês) por Edições LFU, 
cumprindo o propósito de 
resgate da memória espírita . 

Para maiores informações: 
fone (0 I I ) 38J-+ 6225 e 
3~344701. 

ESTANTE 

palestras. painéis e seminários 
sobre os mais variados temas. 

De acordo com Ednólia 
Peixinho. presielente da FEEB. 
o ohjetivo maior do encontro. 
além de divulgar o Espiriti;.mo. 
é proporcionar uma grande 
oportunidade de congraçamento 
e troca de experiênc ias entre os 
espíritas de todo o estado. 

LISTAS ESPÍRITAS 
NA INTERNET 
Foi inaugurada Li' tas Espírita_~ 

na lntcmct. que~ exclusiva para a 
divulgação Jc "notícins c C\ entos" de 
intercs~c do meio espírita. t<UltO no 
aspecto nacional como no 
internacional. É um instnnnento a ser 
utili;.aclo na l.ntcrnct que visa a 
comunicação via c-mail entre um 
gnrpo d.:: pc,~oa:-- que se cada,trararn 
na mesma I ista. 

Solicite a ~ua inscrição para ­
; tbl~tdc0'abrad.:.com.br. J'omecendu 
o~ ~cguint.:s dados: nom.: complc10. 
in~liluição c~pírita que l'n:qliema 
(cidade. c'' ta do e p::1ís l e endereço 
elcu·Cm ico ( c-mai I) para ~e r colocado 
na Lista. 

A Listas Espírita> cst<í ~oh a 
rcspon~ahilidade da ABRi\ DE -
1\-,,,x:iaç:ln Bra~ilcira de l)tvt tl g<tdorc:-­
do [,p1rtll'.l110. 

DOUTRINA ESPÍRITA NO TEMPO 
ENO 
ESPAÇO 

O livro lançado 
pela Panorama. ele 
autoria de A . Mcrci 
Shada Bnrges. está 
alcançando boa 
acolhida. l:lc 
contc.! m 800 
vcrbdes. 
ordenados 
ai fabct icamente, 
possibi I i I anelo 
ao leitor a 
localização rápida 
do verbete 
desejado. que 
apresenta dois 
blocos de conteúdo 
explicativo. 
O proL dr. 

1-lcrnani Guimarã.:s 
Andrade fez o 
prd;ício como 
~CIII prc IT\ dando 
sua ubjctividadc cm 
retratar fatos e 
pessoas. 
Você encontra o 

livro nas principai s livrarias do país. ou então. ligue para a Panorama 
- fone/fax : (0 I I) ó I O I I 165. 

Emita Notas Fiscais e faluras. 
· Controle as vendas e assinaturas. 
E saiba o quanto você vende a 
cada momento e para quem! 

VENDAS EM LIVRARIAS 
Emita cupom fiscal ou Nota Fiscal em ., 
sua livraria. 
ConsuHe livros e forneça lnformaçõçs 
aos clientes da loja. · 

-- --
Fale conosco: 

ESTOQUES 
Entradas e sa1das, 
doa~ões, consignações Tudo sob 
controle, fàcil sem €rros. Acertar 
os direitos autorais a~ra não dá mais trabalho! 

CONTROLE FINANCEIRO E BANCÁRIO 
Fluxo de caixa. contas a pagar e receber, 

8 emissão de chegues, ficlía financeira, 
controle de crédito,eonlas correntes, 
aplicações financeiras. 

• Te/: 3865-1632. 

DIVULGADORES 
DO LIVRO 
ESPÍRITA 

(Grande encontro) 

Promovido pela Adeler ­
As>.ociação de Etlitoras e 
Divulgadores do Livro 
Espírita. os divulgatlores se 
reuni ram em Aráras (SP) na 
sede do Insti tuto de 
Divulgação Espíri ta, nos dias 
7 e g de setembro p. p .. 
Estavam presentes 
tlivu lgaclores de 6 estados, 48 
cielatles e con tou com l 68 
participantes. 

Novos concei tos para 
melhor levar o li vro espírita ao 
públi co leitor, expos ição de 
inúmeras técn icas que evol uem 
- Feira do Livro Espírita ­
C lube do Livro Espírita ­
Livrarias Espíritas e Bancas do 
Livro Espírita, foram 
desenvolvidos, entre outros, 
por Alkíndar de Oliveira, 
Aílton Balie iro, Merhy Seba, 
Ricardo Puifi ld e Joamar 

azareth.Todo o encontro foi 
gravado. 

Você pode solic itar no todo 
ou em partes: coleção 
compl eta R$ I 00,00 para 
sócios e R$ 150,00, para não 
sócios. Cada f ita custa R$ 
20,00 (sóc ios) e R$ 25,00 (não 
sócios ) 

O telefone da Acle ler ­
(0 I I ) 6973 4998. 

REFLEXÕES SOBRE O 3° CEM 

POR QUE UM CONGRESSO 
ESPÍRITA NA GUATEMALA? 
Roberto Lúcio V. de Souza 

Pode parecer est ranho, 
levantar-se ta l pergunta. Tenha 
certeza, caro leitor, não o é. 

Tal ques tão já v inh a 
ocorrendo em minha mente, nos 
dias anteriores à realização do 
evento, logo após a tragédia de 
I I de setembro, que atingiu 

ova Yo rk , Washin gton e , 
consequentemente, o mundo. 
Tornou-se mais forte, quando 
recebi in formações sobre a 
in tensa perseguição religiosa, 
desencadeada por católicos e 
evangélicos guatemal tecos, con­
tra a Comi ssão Executi va do 
Congresso, a meaçando a 
real ização d o mes mo; 
provoca ndo p reocupação e 
medo em muitos espiritistas, que 
optaram pela ausê nc ia do 
Congresso, in c lu s ive, de 
tl e legações inte ira s (o qu e 
pensariam os primeiros cri stãos 
e os pioneiros do Espiritismo de 
tais posicionamentos '7) 

As respostas , no entanto, 
fo ram v ind o, para minh a 
compreensão, após a nossa 
chegada à Guatemala e durante 
os dias de realização do evento. 

Provave lmente, se essa 
pergunta ti vesse surgido em 
minha mente, qua.ndo do 1" CEM, 
aqui no Brasil, teria uma resposta 
pronta: somos o mai or país 
espÍiita (em número de adeptos), 
além de sermos o pólo agregador 
desses conhec imentos , com 
recursos humanos, técnicos e 
doutrinários, de forma ímpar, 
com plena capac idade para a 
rea lização de tal encontro. Em 
1998. ce rtame nte. també m 
reconhece ria a mesm a 
capacidade no país escolhido 
como sede do 2" CEM, Portugal. 

A Guatemala, entretanto, é 
um país que tem características 
próprias, tanto quanto o seu 
movimento espírita. Encontra-se 
na menor e mais pobre região das 
Américas , onde a miséria e a 
fome, associadas üs intempéries 
do so lo e do te mpo, tê m 
dete rmin ado um es tad o de 
g ravidade soc ial 
impress io nant e. S uas 
carac te rís tica s rel ig iosas e 
políticas , com grande herança 
de intolerância e totalitarismo, 
são tão intensas, que o nome 
"Espiritismo" foi ali proibido, 
quando do seu surgimento, o 
qu e resultou na c riação da 
"Cadena Hel iosófica 
Guatemal teca". 

Além disso, o movimento 
espíri ta, nesse país, não 
encontrou espaço importante 
entre os intelectuais, como em 

várias regiões do planeta ; mas, 
si m, na camada social mais 
humilde: os indígenas originários 
dos maias e de outros povos 
milenares daquelas terras. 

A par da pobreza e do 
sofrimento , aquele povo tem a 
sua maior riqueza em seu coração 
, pela sua generosidade, e o seu 
movimento espírita reuniu , erri si, 
aqueles a quem Jesus denominou 
de "os pobres de espírito", os 
quai s " verão a Deus" . 
Meditando sobre esses fatores, 
senti que a verdadeira motivação 
da realização daquele Congresso 
es tar ia, pr ime iram ente, na 
oportunidade do encontro com a 
si mp lic idade e afe tividade, 
associada à busca de servir e 
o ferecer os conhecimentos 
espúitas aos povos soc ialmente 
mais sofridos, sem condições de 
parti ci parem ele eventos 
semelh<mtes, quando realizados 
fora de seus países de origem, 
devido à precariedade financeira, 
na qual vivem. 

P or o utro lado, se ri a um 
questionamento, para todos nós, 
ace rca da verdadeira 
responsabilidade de movimentos 
doutrinários, como o brasileiro, 
para com esses povos de 
co ndições o rga nizacionais e 
fin ance iras infinitamente 
menores do que as de outros 
grupos. 

P assado o evento , vem a 
resposta maior, o 3" CEM foi um 
exemplo de sacrifício, fidelidade 
e esperança - ati tudes e virtudes 
presen tes naqueles que se 
fi zeram seus organizadores e 
colaboradores diretos, os quais, 
vencendo todo o tipo de pressão 
espiritual e material, realizaram uin 
evento que, em suas atividades, 
não ficou nada a dever aos 
anteriores e q ue ofereceu, 
fartamente, fraternidade, harmo­
nia e amorosidade, faze ndo CC?~1 
que o Hotel Marriot, na cidade 
da Guatemala, se transformasse 
em um ponto de irradiação de paz 
para toda a Humanidade . . 

Fica, enfim, a tristeza, pela 
ausência de tantos que poderiam 
te r colabora do com seus 
conhecimentos e que certamente 
teriam aprendido. como nós , os 
que ali est ivemos, muito mais 
sob re o que é na prática um 
exemplo de fé e dedicação, como 
v imos, não só observ and o o 
povo da Guatemala, mas também, 
os ir mã os vi z inho s, de 
Honduras . 

Obrigado, irmãos da Guate­
mala, pela oportunidade ! Que 
Deus continue a abençoá-los em 
sua busca ele servir ao ideal do 
Consolador Prometido. 

Candeia lança nova publicação 
com distribuição gratuita 

O novo informativo Su<;EsTõEs 
CA '<DEtA, lançado recentemente pe­
las ORGANIZAÇÕES CANUEIA, vem 
cumprindo seu papel e j á a lcan­
çou sucesso, absorvido pelos cli­
entes que estão vendo nele grande 
aliado na divulgação do 
livro espírita e da boa 
literatura. 

Publicação bimes­
tral com tiragem supe­
rior a 30 mil exempla­
n :s. o Informativo Li­
terário St•(; ts rüt::s CA:>~· 
nEtA contém 16 páginas 
coloridas co m lança­
mentos, novidades e 
atraentes ofertas. Diri­
gido aos LEITORE.'S C..\N· 
DEI,\ e aos parceiros d o 
PROJF.TO LI\-RO FAc u. ele 
traz ai nda outra grande 
vantagem - a facilidade 
para a compra do produto d eseja­
do num dos parceiros da C \NUEI,, 
espalhados pelo País. Ou seja : você 
pode obtê-lo na sua própria cida­
de, desde que nela exista um par­
ceiro deste projeto: livrarias, cen­
tros espíritas. clubes e bancas de 

livr os. O Sugestões r o seu passa­
porte para a boa leitura! 

Por isso, se em sua cidade não 
há parceiros do PROJETO LIVROFÃcn. 
entre em contato com o centro que 
você participa, ou a li-

vraria que você freqüenta, ou ain­
da o clube do livro que você é sócio 
e fale com o dirigente para tornar­
se parceiro CANDEIA. Este novo pro­
jeto da CANDEIA veio para facilitar 
o acesso à leitura. Fácil, fácil. 

Os interessados em obter mais 

i9formações sobre o projeto, inclusi­
ve como aderir a ele. devem acessar o 
site www.candeianet.eom.br/revista. 

"Lançamos o SuGF,<,'TÕES CANDEIA 
a pedido do cliente e, por isso, como 
fizemos até agora, contamos mais 
do que nunca com a participação 

dos leitores, dando idéi­
as, mandando suges­
tões e críticas. A CANI>EIA 
só conseguiu consolidar­
se como líder no segmen-
to varejista do livro espí­
rita no País porque con­
ta com a confiança e o 
apoio dos clientes. Isto é 
muito bom", ressalta Ri­
cardo Pinflldi, diretor das 
ÜKGANIZAÇÕE.'S CANDEIA. 

Se você deseja receber 
gratuitamente SuGESTÕES 
CANDEIA, basta r etirá-lo 
num dos parceiros do PRQ-

E T o LlvRoFAc u. ou solicitá-lo à 
CANUt:IA. 

ORGANIZAÇÕES CANDEIA 
Rua Minas Gerais, 1516 · CEP 15801·280 
Catanduva ·SP · Fone/Fax: (17) 523-1554 
e·mail: lhrosoeudeinel.eG•.br 
site: www.eudeinet.cua.br 

'' Uma Era Nova requer novas abordagens, quer em livros doutrinários, quer no divulgação. E foi j ustamente ' -' 
is te que aconteceu. Uma visão ampla da realidade editorial brasileira espírita foi assumida pelos ORGANIZAÇÕES 

CANDeltl. - Dulcídio Dibo - São Paulo - SP 

Parabéns, mais umo vez, peW.s inovações. Vocês, realmente, nunca esiif..o acomodtuúJs. E isro, para nós, 
leitores da CANDEL"- é ótimo. • Nazil Canari1'!l Júnior - Bauru • SP 

Quero parabenir.ar-ó Grupo ÜtNDEIA pelo SuoesrtJes CANDEIA. Ficou ótimo. 
Ricardo José R. Cordeiro - Lorena - SP 

'' 
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OS .DISCIPULOS DO ALTIPLANO 
No altiplano., guatemalteco vivem cerca de 50 mil indígenas, espalhados em pequenas e pobres aldeias. 

A medida em que se sobe as montanhas deixa-se para trás as pequenas cidades, 
desaparecem os sinais da civilização. somem os rústicos povoados. O tempo obedece a outras leis, lá em 

cima, seguilil do a trilha da estrada que parece acabar no céu. 

A velha jardineira, ônibus 
antigo que viveu seus di as de 
glória nos anos 50, luta para ven­
cer as curvas e o caminho. São 
13 horas separando a capi tal da 
Guatemala da pequena aldeia 
O;)llcepcion de Tutuapa, na pro­
víncia de San Marco, onde o 
Terceiro Con g resso Espír ita 
Mundial homenageou seus mais 
fervorosos adeptos: os i ndíge­
nas. Os congress istas. di stribu­
ídos em seus velhos ô ni bus, 
'yencem a última etapa e cami­
nham para o centro da aldeia, 
onde, num grande salão decora­
do, cerca de quinhentas pesso­
as os aguardam, vestidos de fes­
ta. Sua roupas coloridas contras­
tam com a pobreza e a escuridão 
da alde ia. Muitos vieram cami­
nhando de longe, para partici­
par do encontro. Representan­
tes de vários países: França, Su­
íça, Bélgica, Inglaterra, Brasi I, 
Chile , Cuba, Argenti i1 a, 
Honduras, El Salvador, e tantos 
outros, atravessam as poucas 
ruas esburacadas para abraçar 
os irmãos de fé. Cada um saúda, 
em seu idioma natal, os indíge­
nas guatemaltecos. 

Por que abandonar o confor­
to do Hotel Marriot, em pleno 
centro da cidade, para celebrar 
com os moradores do Altiplano? 

Porque nesse lugar existem 
260 escolas espíritas, mantidas 
e dirigidas por indígenas. A 
existência do movimento espí­
rita guatemalteco se confirma no 
rosto sorridente e amoroso do 
mdígena. Qual a explicação para 
tão grande divulgação da doutri­
na entre eles? Primeiro, o trabalho 
Pi.Õneiro e missionário de Joaquin 
Rodas Mexicano. fundador da 
Cadeia Heliosófica Guatema]teca, 
que nos anos 40 subiu as monta­
nhas com a obra de Allan Kardec 
e à missão de doutrinar os habi­
~tes das aldeias esquecidas. E 
a 'segunda, dada pelo atual presi­
dente da Cadeia Heliosófica, Sr. 
Genaro Bravo, é que .. os indíge­
nas são muito religiosos e muito 
obedientes à lei de Deus. Quando 
eles se entregam, se entregam de 
coração, com fé e seguem prati­
cando". 

Genaro Bravo tem 82 anos 
e .uma re s istênc ia in vejáve l. 
·Cheio de entusiasmo, e le fa la 
sobre a escolha da Guatemala 
para sediar o Terceiro Congres­
so Espírita Mundial. 

"Numa reun ião que houve 
em Madrid, eu fu i ele ito membro 
fundador do Conselho Espírita 
Mundial. Segundo os Estatutos 
do Conselho, os países mem­
bros podem requerer a realiza­
ção do congresso em seu país. 

Eu amo muito o meu país, 
Guatemala. E desejava que, algum 
dia, acontecesse uma reun ião em 
qúe pudéssemos demonstrar o 
verdadeiro Espiritismo. Na capi­
tal , o movimento espírita não 
cresceu muito, mas espero que 
esse Congresso desperte a curi­
osidade de todos e que todos 
busquem conhecer melhor o Es­
piritismo. O Congresso foi um 
presente de Deus para todos nós. 

A hi stória da famíli a Bra-.o 
se confunde com a hi stória do 
movim ento es prnta n a 
Guatemala. Num país em que a 
·maioria re ligiosa de católicos e 
-protestantes proíbe a designa­
ção de centro espírita, o u gru­
po espírita, por se tratar ~e 
uma religião de bruxos e curan­
deiros, é preciso muita coragem 
para dirigir a Cadeia Heliosó- · 
fica (heliosofia signi fica a sa­
bedoria do sol), entidade que 
t.ongrega todas as escolas es­
píritas do país. 

·,· " Meu nome é Genaro Bra­
vo e conheci o Espiriti smo com 
13 anos. Minha mãe era muito 
doente. Nem a Med icina. nem 
os médicos a pude ram curar. 
Dma pessoa convidou minha 
·mãe para assistir uma reunião 
•espírita prometendo que, talvez, 
pudesse curá-la, porque não 
exi stia nada que melhorasse seu 
estado. Ela resolveu que iria. E 
eq a escutei, mas não tive von­
tade de ir junto. Fui para a es­
cola, mas , naquela tarde, não 
apareceram os professores. En­
tão volte i para casa. Minha mãe 
e uma tia minha iam saindo. Dis­
se-lhes que não tinha havido 
aula e que queria ir com elas à 
reunião. Tinha curiosi dade em 
ouvir o que falavam os mortos. 
Ao chegar, vi uma mulher falan­
do e só senti que comecei a dor­
tnir. Quando despertei , minha 
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Genaro Bravo Javanales, (82 anos), membro fundador do conselho Mundial Espírita 

mãe estava muito zangada. Pen­
sei que era porque cu havia dor­
mido. Ao terminar começaram a 
me fazer perguntas, e me sur­
preendi, respondendo que não 
sabia de nada. O mesmo senhor 
que convidou minha mãe para 
ir à reunião prometeu que no dia 
seguinte me levaria a um centro 
espírita. num povoado, distan­
te há dez quilómetros, do meu. 
Naquela noite não dormimos. 
Caminhamos desde muito cedo. 
Foram todos juntos, minha mãe, 
meus tios, meus primos. Che­
gando lá, dormi outra vez . E aí, 
me disseram que eu era médium. 
Eu perguntei o que é isso, por­
que não sabia. Aí me deram um 
frasco com vinte e nove 
florezinhas que tinha que dei­
xar. uma a cada sábado. E assim 
fiz. cumpri o que me pediam. E 
minha mãe ficou curada. O se- . 
nhor que me ajudou me disse: 
você tem uma grande mediu­
nidade. Você tem uma missão a 
cumprir. Eu nem sabia o que 
isso queria dizer. Todos éramos 
,ptólicos." 

• 

Hoje aos 82 anos, e com 67 
de exercício medi único, Genaro 
Bravo ri do se u processo de 
desenv olvim ento . Ele conti ­
nuou dormindo. É médium in­
consciente. Tem mediunidade 

Marta Paz 

Berta (médium) 
e Ramiro Robles 

Diretorda 
Escola Lua na 
Alma e Luz no 

Caminho em 
Las Pilas (San 

Marco) 

de psicografia, de psicofon ia, 
de c ura, de aud iência . No ano 
de 1935, funda a Escola 
Hel iosófica Luz e Caridade. 

Quando o fundador da Ca­
deia Hel iosófica Guatemalteca. 
Joaquin Rodas M,exicano, o 
conheceu lhe disste: você vai 
ser o meu suce ssor.! 

Eu não sabia nada de Espiri­
tismo, confessa Genaro Bravo. 
Mas uma pessoa prometeu me 
emprestar livros de Allan Kardec. 
Eu lia, mas não gostava. Conti­
nuei praticando a medi unidade c 
logo me nomearam presidente da 
Cadeia Heliosófica Guatemalteca. 
Depois me nomearam distribui­
dor de livros espíritas para toda 
a América Central." 

Dom Genaro, como é cari ­
nhosamente tratado, deu se­
qüência ao traba lho de evan­
gelização dos indígenas, inici­
ado por Joaquin Rodas. 

Durante muitos anos, acom­
panhado por seus fil hos, ele su­
bia as montanhas de caminhão 
ou ônibus e depois prosseguia a 
cavalo, visitando as aldeias. 

Respeitado por seu traba­
lho incansável, Dum Genaro 
mostra o resu ltado. 

,, São 260 escolas espíritas. 
Nós não as chamamos de centro, 
são escolas . Nos reunimos a 

cada três meses. Às vezes. são 
dez, vinte, cinqücnta escolas de 
uma vez, dependendo do lugar 
da reunião. 

Nas escolas espú·itas ex.igimus 
que se leia Kardec. Nessas esco­
las já não se usam velas, flores, 
altares, santos, como acontecia 
antigamente. Só o que se exige é 
o estudo dos livros de Kardec. 
Eles têm autonomia para ler o que 
quiserem, depois de ler Kardec. 

Eles começam a doutrinar seu 
filhos, desde pequenos. Como 
muitos pais não sabem ler, seus 
filhos é que lêem os livros da dou­
trina para eles. 

Para mim. o trabalho no 
altiplano signiftca o cumprimento 
de algo que me agrada, que me dá 
prazer. Não tanto pela 
mediunidade, mas pela beleza da 
Doutrina. Isso transfom1ou minha 
vida. Hoje meus filhos, netos e 
bisnetos todos são espíritas. 

Nós somos cidadãos do uni­
verso e ao reencarnar somos ci­
dadãos do mundo terreno. E 
estamos divididos pelas frontei­
ras. pelas nacionalidades, pelas 
línguas. pelos nomes, pelas raças. 
Mas espiritualmente, somos uma 
única família." 

Miriam Portela 

Senhora 
Floridalma 
L. Ourgel, 
(de óculos) 
representante da 
Escola Unidade 
Progresso e 
Razão, de San 
Marco 

Abundio Isidro 

Depoimentos de dirigentes de 
Escolas Espíritas na Guatemala 
• Flo ridalma Lopes de Orgel, 
representa a Escola Unidade, Pro· 

gresso e Razão de Catarina, San Marco. 
A realização do Congresso espí­

ri ta aqui na Guatemala é o mais mara­
vilhoso presente de Deus. Vocês, como 
bons espíritas, trouxeram a nossa ter­
ra Guatemala, este imp ulso tão mara­
vilhoso para seg ui rmos buscando a 
grande verdade, que é o Espiritismo. 

- Sou espirita há 48 anos e tenho 
cultivado muitos conhecimentos da ci­
ência Espírita. E o motivo que me fez 
abrir a porta desses conhecimentos foi 
uma terrível obsessão, que me deixou 
perturbada por mais de quarenta e cin­
co dias. Um médium conseguiu me aju­
dar, porque já estavam me levando 
para um manicômio, comecei então a 
ouvir mensagens espirituais, recomen­
dações e pude assim iniciar as inves­
tigações da vida espiritual. Li muitos 
livros . Comecei com a coleção do li­
vros de Kardec, depois li livros de 
Joaq uin Trincado, da Argentina. 

- No nosso grupo nós trabalha­
mos no domingo das 11 da manhã 
até a uma da tarde. Uma hora de 
estudos doutrinários e uma hora de 
comun icações espirituais . Temos 
reuniões às segundas, terças , quar­
tas, quintas e sextas além de estu­
dos temos auxílio aos necessitados. 
Só descansamos aos sábados . Em 
algumas ocasiões há cinqüenta, ses­
senta pessoas, em outras trinta , trin­
ta e cinco. Como trabalhamos quase 
todos os dias , considero que no to­
tal atendemos a cerca de quatrocen­
tos irmãos , é uma grande lam ilia. 

- Para mim, o Espiritismo é a ver­
dade da vida. Sem Ele, minha vida não 
existiria e não me canso de estudar. 
Quando era mais jovem eu era costu­
rei ra, agora que já ten ho 68 anos, não 
quero mais trabalhar assim. Agora cui­
do de minha lamilia. Mas estou feliz, 
agora já não quero morrer, quero pros­
seguir vivendo para aprender mais. O 
maravi lhoso do conhecimento espiri­
tual é saber que onde há uma criatura 
há um irmão nosso e que !!:)mos a ne­
cessidade de d1zer·lhe irmão. eu tam· 
bém sou sua irmã lll 

• Abundio Isidro, 
da Escola Sempre Viva, da 

Comunidade de San Juan. ( 51 anos). 
Cheguei ao Espiritismo através do 

sofrimento, de uma obsessão., há 22 
anos. Sentia a presença de espíritos e per· 
turbações no meu organismo, angústia, 
não conseguia dormir, nem me alimentar 
direito. Então fui em busca de uma esro­
la espirita. Tinha um mal crônico no estô­
mago e depois de um ano e meio, perse­
verando em oração, graças aos bons 
espíritos, tive uma re•;elação importante, 
em sonho .. Me vi em um hospital e uma 
enfermeira me levava um medicamento 
que parecia um soro e ela me disse - le· 
vanta-te e toma isso. Me deu um copo de 
água e soro. Nos dias seguintes consul­
tei a espiritualidade e eles me confirma­
ram que eu havia recebido um tratamen­
to espiritual e eu fiquei bom . 

Sou diretor da escola de San Juan, 
onde resido e dividimos também o co­
nhecimento com os irmãos das esco­
las de Catarina. Temos reun iões em 
nossa escola às segundas e quintas 
feiras, à tarde, das 15 às 17 horas . 
Lemos as obras de Kardec, obras com­
pletas: o Evangelho, o Livro dos Espí­
ritos, Livro do Médiuns, Obras póstu­
mas , Céu e Infe rno , Gênese . 

A dout rin a Es pirita é o 
ensinamento que o Criador nos deu 
a todos. Porque através do Espiri­
tismo descobrimos de onde viemos, 
quem somos na terra e o que sere­
mos depois. Seremos fe lizes ou não 
no mundo que nos espera. Não há 
palav ras pa ra expressa r o que é 
essa filosofia, que é fruto de anos e 
anos de investigações e conheci­
mentos que nos fo ram dados por 
nossos irmãos superiores . 

Este congresso é muito importante 
para nós. agradecemos aos irmãos da 
Cadeia Heliosófica, porque jamais em 
nossa história, na história do nosso pais 
houve um evento como este . 

' Marta Paz · Participa das reuni­
ões de estudos espirituais. da Escola Luz 
do Caminho de Quirigua lzabal. 

O Espiritismo me deu uma força e 
uma razão de viver. E me ensinou a con­
viver com meus irmãos. Desde peque· 
na eu via espíritos e dizia aos meus 

pais. Meus pais achavam que eu era 
louca. Quando conheci meu esposo, ele 
me levou a uma escola e ai foi que eu 
descobri o que era o Espiritismo. Apren· 
di também que precisava me modificar. 
porque sem essa mudança não canse· 
gu imos conquistar essa paz interna e 
um melhor intercâmbio com os espíri· 
tos. No nosso grupo nós também saí· 
mos para atender aos enlermos. 

• Ramiro Robles · Oiretor da 
Escola Luz na Alma e Luz no Caminho, 

em Las Pilas, Catarina. San Marco. 
- Estudamos a obra de Kardec. Já 

tínhamos lido seus livros e havíamos en· 
tendido muito pouco. A medida em que 
comecei a ter mais conhecimentos, fui 
percebendo a necessidade que temos de 
nos auxiliarmos uns aos outros. Em 
Catarina, há umas duas mil pessoas e 
mais ou menos vinte escolas espíritas. Há 
dois anos, começamos a unir estas esco· 
las. Como ainda somos muito egoístas, 
sempre achamos que somos melhores do 
que os outros, e acabamos descobrindo 
as diferenças. Fomos nos dominando e 
começamos a trocar experiências. O re· 
sultado é que juntos passamos a ter mais 
motivação para a leitura e para o estudo. 
Formamos um grupo de vários diretores 
conscientes para visitarmos enfermos. 
Temos nos relacionado com católicos, 
pessoas sem religião e lhes temos leva· 
do mensagens consoladoras do Espiritis­
mo. Também desenvolvemos trabalhos 
mediúnicos. A mediunidade é um presen· 
te de Deus e o médium tem que ser um 
constante trabalhador e precisa harmoni­
zar-se com as leis espirituais para estar 
melhor assistido. Esses são os fundamen­
tos da doutrina que estamos procurando 
ensinar aos nossos irmãos. 

• Berta Robles - Escola Amor, 
Luz e Verdade- Sisiltepeque, -

Catarina, medium 
Eu nasci dentro do Espiritismo, por· 

que meus pais já eram espíritas. Com 
doze anos eu comecei a sentir minha 
mediunidade. Eu via coisas, os espíritos 
se materializavam e eu também escuta· 
va vozes. Eu tinha uma enlermidade no 
estômago, mas era tudo mediunidade. 
Então comecei a estudar. Meu pai me 
ensinava e me aconselhava, eu freqüen· 
tava a escola espirita e fui melhorando. O 
conhecimento espiritual me favoreceu 
bastante e me ajudou a utilizar a mediei· 
na espiritual. Posso ver os espíritos que 
vem ajudar as pessoas e os medicamen· 
tos que eles utilizam na cura. Acredito que 
a medicina espiritual se utiliza de todos 
os elementos de que o corpo está com­
posto. Quando faço minhas orações, 
quando estou enferma. digo: Meu Deus, 
permite-me que dentro desses elemen· 
tos naturais que formam meu corpo e que 
formam toda a natureza se encontrem os 
elementos capazes de fortalecer-me e de 
recuperar os tecidos doentes. Através da 
minha mediunidade tenho adquirido mui­
ta experiência. Não faz muito tempo, tive 
uma experiência com uríí rííénlríó rííulio 
enfe rmo. A mãe o tinha levado para o 
médico, mas o menino continuava doen­
te. Ela me trouxe a criança. Eu o abracei 
e pedi a Deus para que me permitisse aju­
dar aquele ser. Logo senti a presença de 
minha protelara e o menino ficou bom. 

Este congresso me serviu muito, por­
que me trouxe muito conhecimento e es­
clarecimento. Creio que nós, 
guatemaltecos necessitamos trocar essas 
energ ias e esse progresso espiritual. 

Antonio Ramos · da Escola Luz e 
Verdade, Malagatan, San Marcos. 

-Meu pai começou a estudar a 
doutrina em 1930 com os irmãos de 
Malagatan. Depois que eles morre­
ram, eu continuei estudando. Sou es­
pirita há quarenta e dois anos. Aqui 
nos estudamos toda a obra de Kardec. 
Nós, como esp íritos temos o direito 
de progredir, de desenvolver nossa in­
teligência e nossa espiritualidade . 
Três vezes por semana, nos reunimos 
para estudar a doutrina. 

-Estou mu ito contente de estar 
aqui , no Congresso, meu filho me aju­
dou, para que eu viesse. O presiden­
te da Cadeia Heliosófica, Sr. Genaro 
Bravo me co nvido u. Es tou vendo 
muitas coisas de outros países, tenho 
recebido muitas informações, através 
das palestras e do cantata com os 
outros irmãos. Não ten ho palavras 
para exp ressar a minh a aleg ri a. 

Miriam Portela 

Mais um sucesso 
de Luiz Sérgio · 

A lm manidade, pttm ser foliz. terá que pen'om:r uma nova tntfrtéria. de t'>fo'fo pessMl 
e extrrr:fcúJ etlllSflltlle do amor fi'11k!rrw, apesar de todas as mlvm~dml~s e>JContrtJtkts l1fl , 

atunlitktk.. l..tfiz Slrf!jiJ, em tMtratitMS intfm:fantes que Mptmnll (lff'11f,'iío do Wiwr. rkl . 
inkio auftm; fitz utn cunvik .ft rr.rfoxiitJ (!à nfurmu!or.ão de wt!:m:s tfticu-mornis. Este f . 

.,fnflis um li11ro tftlt: cngmtuú:re il !itenttunt e>plrit4. ' 

wiz Sérgio 

-tJ~Nova 
Tré!Jetória 
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O CLAMOR DA VIDA '" 
~ Y. Shimizu 

O aborw intenciona l voluntá r io tem s ido 
acaloradamente di~cutido no mundo in teiro , 
mobi I iLando li HC~ pen~adore ~ e mil itantes das 
denominaçües re ligiosas. alinhando os debatedores 
em facções prú e contra, desde feministas radicais 
que reivindicam a pren·ogativa de d ispor do seu corpo 
até a lgreja CaHíl ica que invoca o direito inalienável 
de vida do embrião desde a ~ua concepção. 

Posicionando-~c contrariamente ao abo rto 
Vl>luntário. diversos livros de cunho espírita foram 
publicados. no último decênio, com o objeti vo de e lu­
cidar o público leitor acerca da q uestão. Alguns 
Jesse~ focalizaram o tema sob o aspecto da ética 
pessoal. outros sob a óptica jlllídica e, enfim, outros 

· • sob a per~pcctiva da programação reencarnatóri a 
conj unta do nascituro e da mãe. 

·Agora, Marlene Nobre publica a obra "O C lamor 
da Vida - Retlexõe~ Contra o Abo11o Intencional' ', 
pe la FE Editora Jomalí~t ica, de São Paulo, com 224 
páginas. 

O livro é o resu ltado de uma ampla pesquisa 
bibliol!ráfic a. com levantamento meticuloso de 
infom~u,:ões em I 68 fontes bibli o1,.rrá ficas, das quais 
mais de dois terços publicados na última década, sendo 
dezena~ deles em língua estrangeira. 

A autora inicia a sua exposição examinando o 
embrião sob o ponto de vista da Ciência. Ela mostra 
que. segundo os conhecimentos da Embriologia, ·· I" 
o desenvolvimento humano começa na fertilização; 
2' -o zigoto e o embrião inicial são organismos vivos; 
3"- durante a oitava semana, o embriã~ adquire 
característica~ tipicamente hmnanas..... ' 

"Essa conclusão científica, a de que o zigoto e o 
embrião inic ial são o rganismos h umanos vivos, 
infcliLmente. não é difundida para o grande público" . 
Marlene evidencia a visão distorcida daqueles que 
consideram o embrião apenas como um amontoado 
ele células. "o embriãn-coisa··. Ao concluir o capítulo. 
<u·gurnenta que o "aborto se inscreve nos caminhos 
da violência. por4ue é crime contra alguém inde feso". 

O capítulo seguin te ve rsa sobre o embri ão­
persona. A autora di scone sobre alguns dos dados 
mais recentes da Embriologia e da Genética que 
reforçam sobremaneira o conc~ito de dignidade da 
pessoa humana Jesde o zigoto. E. então. exposta uma 
Vhào panorâmica do fenô meno da concepção, "o 
extraordin{uio vai-e-vem ele honnônios, de substâncias 
qu ímicas em jogo e a da nça dos genes, a inda 
inexplicáveis pela C iência, comandando a fo1mação 
do corpo em gestação" . Resume, em seguida, re latos 
de especialista<. em Psicologia Fetal de alguns casos 
constatados de tentativas de abono. causando no 
ti lho o fenômeno de rejeição a esses pais, com dados 
obtidos por meio de terapias regressivas. 

Procurando responder à indagação para a questão 
da \·ida como um bem indisponível. a autora aborda, 
no capímlo 3. uma síntese das teorias sobre a o1igem 
da vida e da evolução biológica. " lembrando que. 
embora tenha siJo constatado o papel da seleção 
natural e das mutações. essas forças aJeatórias são 
in~uticientes p<u·a explicar as causas e os mecan ismos 

ela evolução como um todo" . E la expõe, de forma re­
sumida, "estudos e hipóteses de grandes cientistas 
d o nosso tempo, acerca dos m is térios e das 
dificuldades yue ronJam as nossas 01igens". 

DiscoiTe , no capítulo -1-, sobre o sistema de vida na 
Ten·a e mostra .. a linha de montagem de uma célula. 
eviclenciamlo que há um sistema comum no qual se 
estruturam todos os seres vivos". e que, "em seu 
p1imor téc nico. constrói ordem a partir da desordem, 
caminh;mdo ua simplicidade par<~ comple:tidade". Lista, 
enfi m . sete argumentos pe los quais, mesmo um 
materialista. deve-se posic ion;u· contra o aborto. 

Elabora, no capítulo 5. "um breve resumo dos 
princípios espíritas para explicm· porque o paradigma 
que deles emerge lança novas luzes sobre o homem e 
o uni verso". Mostra que "as comunidades espíritas 
formam uma das minorias criati vas que luta pela 
implantação do paradigma ho lístico no seio da 
soc ieuade, ainda, majoritariamente, materi alista 
reducioni sla... · 

A autora aborda. nesse capítulo, alguns conceitos 
básicos. alicerçados nas obras da Codi ficação e nos 
escritos de Emmanuel, de especial importância para a 
visão de uma nova realidade : a criação dos univer­
sos, o enigma do tempo, a maté1iaelementar, a presença 
do espú-ito, o princípio espiritua l, o pensamento e a 
co-criação, reencarnac,:ão e evolução, os diversos 
envoltórios do espírito, o princípio vitaJ, a estrutura 
imaterial do ser vivo. os campos eletrodi nâmicos da 
vida, os cmnpos morfogenéticos e a solidariedade em 
rede, a rgumentos que se constituem em alavancas 
poderosas para a mudança do paradig ma materialista. 

Continuando a sua exposição, discoJTe. no capítulo 
6, sobre a origem da vida na Terra, segundo as 
infonnações tnl:Ziclas por Emmanuel e Andr{ Luiz, nos 
itens: as moléculas da vida, a tena primitiva, primórdios 
da vida, os primeiros habit<mtes, vírus. bactérias e 
algas, o leptótri.x e a reproJução sexuada, a estruturação 
dos cromossomas. metabolismo, seleção natural e leis 

uni versais, cotej ando essas 
in fo rmações, com as 
conclusões de c ie nti stas 
como Lynn Marg uli s, 
Heman i Guimarães Andrade 
e outros. Ela fecha o capítulo 
e nume ra ndo o ito r azõ e s 

~~~ I 
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pelas quais o esp írita é contra o aborto. 
Em suas cons iderações finais, ela retoma as 

argumentações dos dois paradigmas- o materialis­
ta e o espiritual ista - e afirma que " no conhecimento 
da origem da v ida e ncontra-se a chave para o 
sign ificado da própria vida, assim como a base para 
a ai iança defmitiva entre Ciência e Religião". 

Constam, ainda, no apêndice, os textos: A Cau­
sa do Embrião, A BaJada de um Feto (poema de Élzio 
Fen·eira de Souza), Oma de um FeiO à Sua Mãe e um 
Glossário (explic itando o sig nificado de noventa ver­
betes de teor c ientífico). 

De toda.~ as obras espíritas, do conhec imento 
do signat{u·io, que abordam esse tema, é aquela que 
me lh or e luc id a o assunto , fo rnecendo a s 
informações mais atualizadas e os argmnentos mais 
cons istentes para subsidiar a preparação de ensaios, 
aulas e palestras. 

Marlene Rossi Severino Nobre é graduada em 
Medic ina, com especialização em Ginecologia. Ao 
lado da direção do jornal "Folha Espírita", exerce a 
presidência da Associação M édico-Espúita doBra­
sil (AME-Brasil) e da Associação Médico-Espírita 
lnternaciona.l (AME-lntemac iol)aJ), com significati­
va atuação nessas e ntidades. E autora dos livros: 
·'L ições de Sabe do ria" , " A Obsessão e Suas 
Máscaras' ·, e "Nossa Vida no Além" (os dois últimos 
resenhados pelo signatário, respectivamente, no 
Mundo Espírita de outubro de 1997 e de janeiro de 
1999). aJém da coordenação editorial do Boletim da 
AME-SP 

(transcrito do Mundo Espírita I set. 2001) 

"F U M O VENCENDO o 
Esse é o título do livro do dr. José Nicanor 

Souza, (foto) vice-presidente da Associa- r 
ção Médico-Espírita de Bagé, que foi 
lançado naquela cidade do sul do país, 
dia 7 de outubro, na Expofeira, por 
iniciativa do Lions Clube Banco do 
erasil, com ampla cobertura do jornal 
Minuano No livro, dr. Nicanor alerta 
para os malefícios do tabagismo no 
organismo, oferecendo também ampla 
ajuda aos que desejem vencer o vício. A 
renda do livro é destinada à Santa Casa 
de Ca ridade de Bagé. 
LEB - Livraia & Editora Bageense 
Av. Sete de Setembro. 1314 -Centro 
Bagé/RS Brasil - Cep 96400- 000 -
Fone/Fax: (53) 241.2078 /242_8670/ 

242.6142 - e-mail: leb@altemetcom.br 

NOVEMBRO DE 2001 

-REUNIAO DA AME -
INTERNACIONAL, , 

NOVE PA/SES 
PARTICIPARAM 

No dia três de outubro, a partir das I S horas, 
durante o 3" CEM, reuniu-se, na cidade da G uate­
mala, a Associação Médico-Espíri ta inte rnacional, 
sob a direção de sua pres ide nte , M arl ene Rossi 
Severino Nobre. Co m médicos de vários países­
Argentina, Brasil, Canadá, Co lômbia, G uatemala , 
Panamá, Peru , San Juan de Porto Rico, Suíça - e 
também profissionais da área da saúde, teve início a 
parte expositi va do encontro , co m a dra. M aria da 
Graça de Ender, do Panamá, integrante da Comissão 
Executiva da AME-Inte rnac ional, fa lando sobre o 
histórico da fundação ela e ntidade. Logo após, 
Marlen e Nobre fe z um a c o nfe rênc ia sob re 
" Paradigma Médico Espírita- Pontos de lnterseção 
entre Medicina e E spiritismo '' . A exposição durou 
mais ele uma hora e teve uma larga abrangência, 
envolvendo diversos tópicos: Espírito, Envoltórios 
espirituais, Pensamento eco-c riação, Lei de causa 
e efeito e etiopatogenias, Anamnese, Terapias, O 
processo reencarnatór io, A casa mental, Genética 
e evolução, além de um le vantamento amplo sobre 
as Perspectivas da Saúde para o século XXI. 

Após um breve intervalo, passou-se à Assembléia 
Geral da AME-IntemacionaJ. Explicou-se, inicialmente, 
as condições básicas para a instalação de núcleos ou 
Associações nacionais, com modelos de estatutos 
em português e espanhol. Representando a Argentina, 
o dr. Sabino ALuna noticiou a fundação da Federação 
M édico-Espírita do seu país, passando, assim , da 
condição de núcleo, taJ como se apresentara em 1999, 
em São Paulo, para a de integrante oficial. Nelly 
Berchhold, da Suíça, manifestou sua vontade de 
fundar um núcleo, apesar de todas as dificuldades de 
propagação das idéias espíritas em seu p<ús, tendo 
recebido o incentivo de todos os presentes. Tan1bém 
Léo Gaudet, do Canadá, está entusiasmado em iniciar 
um núcleo, em seu país, recebendo do dr. Roberto Lúcio 
V de Souza a promessa de auxl1io em seu intento. 
Edwin Bra vo deu notícias da Associação Médico­
Espúita da Guatemala, aftnnando que já está quase 
fundada, faltando alguns aspectos legais que se1ian1 
vencidos brevemente. 

Fabio Villarraga , d a Colôm bia, fa lou das 
dificuldades para a constituição de uma Associação 
em seu pa ís; Maria ela Graça de E nder sugeriu 
aproveitar o Congresso Espíri ta Colombiano, a 
realizar-se em março de 2002, para a fu ndação. Fabio 
op tou pela formação de um n úc leo com a 
possibilidade de atuação também dos prof issionais 
da área da saúde. 

Assim, em clima de muita fraternidade, encenou­
se a Assembléia, com muitas promessas de trabalho 
para o futuro. 
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Destruição das Torres Gêmeas, Bombardeios devastadores no Afeganistão, Bactérias Anthrax pelo correio: 
I 

AFINAL, O QUE ACONTECERA COM A TERRA? 
Marlene Nobre 

"São chegados os 
tempos em que as forças 
do mal serão compelidas 

a abandonar as suas 
derradeiras posições de 
domínio nos ambientes 
. terrestres, e os seus 

últimos triunfos são bem 
o penhor de uma reação 

temerária e infeliz, 
apressando a realização 
dos vaticínios sombrios 
que pesam sobre o seu 

império perecível." 
(Emmanuel, A Caminho 

da Luz, cap. XXV) 

O Novo Testamento traz 
notíc ias sobre A Grande 
Tribulação pela qual a Terra vai 
passar, neste século , anunciada 
no Sermão Profético de Nosso 
Senhor Jesus Cri sto, conforme 
anota ções dos evange listas 
(Mateus, capítulo 24; Marcos, 
cap. 13; Lucas, cap. 21 ) . Consta 
das esc rituras que. certa feita, 
ao saírem do Templo de Jerusa­
lém, os discípulos comentavam, 
entus iasmados , a beleza da 
construção, quando o Mestre, 
contemplando, melancolica­
mente, os ed ifícios, revelou­
lhes que de les nada restaria: 
"não ficará pedra sobre pedra, 
que não seja derrubada" 
(Marcos, cap. 13, v. 2) ; o que, 
. de fato , concretizou-se, no ano 
70 da Era Cristã, sob o comando 
do imperador romano Tiro. 

Logo em seguida à visita ao 
Templo, Mestre e di scípul os 
retiraram-se para o monte das 
Oliveiras, onde, ainda tocados 
pelo tom profético das palavras 
do Senhor e valendo-se do clima 
de maior intimidade, os pupilos 
solici taram ao Mestre maiores 
informações quanto ao destino 
final da Terra. 

Inicialme nte, Jesus adver­
tiu -os , quanto ao s fa l sos 
cri stas, que se multiplicariam, 
tentando enganar, ressaltando 
depoi s: "E haveis de ouvir fa lar 
de guerras e rumores de 
guerras: olhai , não vos assus­
teis; porque é necessário que 
assim acon teça, mas ainda não 
é ·o fim . Porque se levan tará 
nação contra nação, reino con­
tra reino, e haverá fome s e 
terremotos em diversos lugares; 
porém tudo isto é o princípio 
das dores." (Mateus, cap. 24, v. 
6 a 8) 

Cremos que. nes te ponto, o 
Mestre se referia ao século XX , 
proscênio elo princípio das 
dores, quando passamos por 
duas grandes guerras mundiais, 
por outros conflitos regionais 
graves, cataclismos enormes e o 
recrudescime nto da fome em 
vários ponros elo planeta. Mas 
ainda não é o jlm, advertiu , 
indicando que o problema maior 

: ocorreria no sécu lo seguin te, 
' com A Grande Tribulação. Este 

sim. é um momento part icular­
mente difíc il na hist ó ria 
huma na , qua ndo Jesus con­
firma a profecia de Danie l 
(Mateus, cap. 24, v. 15 a 28 e 
Marcos, cap. 13. v. 14 a 23) 
sobre os instantes mais g raves 
pelos quais a Terra va i passar. 
O Senhor lamenta pelas grávidas 
e por aquelas que amamentam, 
nesses dia s, ressa ltand o a 
situação de impotência dos ~eres 
humanos, em re lação üs 
ocorrênc ias, poi s estas lhes 
fugirão totalmente ao controle, 
"porq ue aqueles dias serão Je 
tribulação, tal qual nunca houve 
desde o princípio da criação por 
De.us, feita até agora , nem 
haverá jamais". 
Somente "por 

quanto ao destino da Terra, 
confirmando as grandes transfor­
mações pelas quais ela passaria. 

Emmanuel tentou reproduzir, 
··a essênc ia de sua lição divina 
naquele momento inesquecível", 
embora reconhecendo que o 
tenha feito " imperfeitamente' '. 
M as é uma peça de g rande 
beleza espiritual, da qual 
recol hemos trechos importantís­
simo~ para o nosso estudo, 
sobretudo os referentes às 
profec ias do Senhor: 

"Sim I Amados meus. porque o 
dia chegará no qual rodas as 
mentira s humanas hão de ser 
confundidas pela claridade das 
revelações do cé u. Um sopro 

concl usão a que cheg<m1os com 
a análise do Sermão Profético. 

Há, porém, uma observação 
do Benfeitor Emmanuel, em A 
Caminho da Luz, que convém 
recordar. 

Catástrofe x Conflito 

Escrevendo, em 1938, pela 
psicografia de Chico Xavier, an­
tes, portanto, do início da 2' Guerra 
Mundial, Emmanuel afirma: "As 
gue rras russo-japonesa e a 
e uropéia de 1914- 1918 foram 
pródromos de uma luta maior, que 
não vem muito longe, e dentro da 
qual o planeta alijará todos os 
Espíritos rebeldes e galvanizados 

no crime, que 
não souberam 

amor dos esco­
lhidos esses dias 
serão abrevia­
dos''. 

Mateu s e 
Marcos refere m­
se ao escureci­
mento do so l, à 
falta de claridade 
da lua e à queda 
das estre las que 
se precipitarão 
dos céus, após a 
tribulação; Lucas 

"E haveis de ouvir falar de guerras e 
rumores de guerras: olhai, não vos 

assusteis; porque é necessário que assim 
aconteça, mas ainda não é o fim. Porque 
se levantará nação contra nação, reino 

aprove itar a 
dádiva de 
numerosos mi­
lênios, no 
patrimônio sa­
g rado do 
tempo." 

"Então a 
contra reino, e haverá fomes e 

terremotos em diversos lugares; porém 
tudo isto é o princípio das dores." 

(Mateus, cap. 24, v. 6 a 8) 

Terra, como 
aquele mundo 
longínquo de 
Capela, ver-se-á 
li vre das 
entidades 

(cap . 2 1, v. 25) 
acentua també m os mes mos 
acontec imentos . mas afirma 
ainda que haverá a perp le­
xidade das nações pelo bramido 
do mar e das ondas. 

Após a tormenta, todos os 
evangel istas referem-se à vinda 
do Filho do Homem e à dos seus 
prepost os. em um a g rand e 
nuvem , ajunt ando, com se u ~ 

anjos. os escolhidos, para o 
início do trabalho redentor. 

Todas essas descrições não 
deixam dú vida quanto aos 
grandes catac I is mos natura is 
que devem se suceder à ação 
nefasta do homem . 

A Terra responderá aos 
abusos dos homens 

Em seu ro mance autobio­
gráfico, Há 2000 Anos .. .. (cap. 
VI. 2' parte), Emmanuel descreve 
a chegada ao mundo espiri tual. 
de Lívia Cornélia, sua esposa il 
época de Cristo, quando reves­
tia a personalidade do senador 
romano, Públio Lêntulus. após 
ter sido martirizada no circo de 
Roma, dando-se em holocausto 
à sua fé cristã. 

Todos os seres que havi am 
dado suas vidas em favor do 
ideal cri stão aguardaram depois 
de a lgun s dias , em paisagem 
lumjnosa do mundo espiritual , a 
visita do Senhor, "como quando 
de sua divina prese nç a na 
bucólica moldura da Galiléia" . 

Tomando a palavra, naquele 
ambiente que recordava as suas 
inesquecíveis pregações junto às 
águas tranqüilas do pequeno 
··mar" da Galiléia, Jesus louvou o 
sacrifício c o teste munho dos 
mártires, regozijando-se pelos 
galardões espirituais conquis­
tados, mas também fez previsões 

poderoso de verdade e v ida 
varrerá toda a Terra, que pagará, 
e ntão, à evo lução dos seus 
in stitutos. os ma is pesad os 
tributos de sofrime ntos e de 
sangue ... Exausto de receber os 
fluidos venenosos da ignominia 
e Ja iniquidade de seus 
habitantes. o próprio planeta 
protestará contra a impenitência 
dos homens. rasgando as 
e ntranhas em dolorosos cata­
clismos .. . As impiedades teiTestres 
formarão pesadas nuvens de dor 
que rebentarão. no insta nte 
oportuno, e m tempes tades de 
lágrimas na face escura da Tetra 
e, então, das claridades da minha 
mjsericórdia, contemplarei meu 
rebanho desditoso e direi como 
os meus emissários: ·ó Je111saJém, 
1 erusa.lé mI .... · 

"Mns Nosso Pai. q'ue é a 
sagrada expressão de todo o amor 
e sabedoria, não quer que se perca 
uma só de suas cri atura s, 
tra nsv iadas nas te ne brosas 
sendas da impiedade 1 .. . 

"TrabéLiharemos com amor. na 
oficina dos séculos p01vinclouros. 
reorganizaremos todos os elementos 
destruídos. examin~u·emos detida­
mente todas as ruínas busccmdo o 
material passível de novo 
aprove itame nto e, quando as 
instituições terrestres reajustarem a 
sua vida na fratemidade e no bem, 
na paz e na justiça, depois da seleção 
natural dos Espíritos e dentro das 
convulsões renovadoras da vida 
planetúria, orgcmizaremos para o 
mundo um novo ciclo evolutivo, 
consolidando as divinas verdaues do 
Consolador, os progressos 
definitivos do homem espiritual''. 

Como se vê, a Terra respon­
de rá aos abusos do homem, 
rebentando as próprias entranhas, 
como fom1a de renovação da vida 
planetá ria . Foi também essa a 

"""" 

endurecidas no 
mal, porque o homem da radio­
telefonia e do transatlântico precisa 
de alma e sentimento, a funde não 
pervet1er as sagradas conquistas 
do progresso. Ficarão no mundo os 
que puderem compreender a lição 
do amor e da fraternidade sob a 
égide de Jesus, cuja misericórdia é 
o verbo de vida e luz, desde o 
princípio''. 

Comentando ainda esse estado 
de beligerância do planeta, o 
Benfeitor acentua: "A Liga das 
Nações, o Tratado de Versalhes, bem 
como todos os pactos de segurança 
da paz, não têm sido senão 
fenômenos da própria guerra, que 
somente terminarão com o apogeu 
dessas lutas fratricidas, no processo 
de seleção final das expressões 
espiriruais da vida terrestre". 

Afinnando que a América seria 
compelida a participar das lutas 
próximas (A Ccu11inho da Luz, cap. 
XXIV), Emmanuel não só prevê 
o conflito que se iniciaria em 1939, 
como também o envolvimento pos­
terior do continente americano, o 
que se daria a partir de 1941 , com 
o ataque a Pearl Harbour. 

Destaquei esse trecho do livro 
porque acredito que ele prevê ainda 
w11 outro grande conflüo, no futuro. 
Creio que a Ten-a rasgará suas 
entranhas, em grandes catacljsmos, 
com convulsões e esterto res 
gigantescos, na fase final de seleção 
dos se us habitantes, quando 
bombas de alto poder destrutivo 
ribombarem em seu solo 
atormentado, por isso, acho difíc il 
nos livrarmos de um outro conflito 
global nos próximos trinta anos. 

A hora prese nte é grave . 
Multip li q uemos a nossa fé . 
Trabalhemos, com afinco, no 
autoburilamen to. E acima de 
tudo, oremos a Jesus, porque Ele, 
em Sua Misericórdia, sabe o que 
é melhor para nós. 

O BRASIL CORAÇAO DO MUNDO E 

PÁTRIA DO EVANGELHO É HABITADO 
POR GRANDE QUANTIDADE DE 

/ 

CRIATURAS MAS, PRINCIPALMENTE 

. Não I Os números da cruelda­
' de revelam que nem tudo está per-

dido e, pelo exame deles podería­
: mos, se o desejasse a 
: espirirualidade e o permitissem as 
· normas de Justiça Divina, estar vi­

vendo , quem sabe. num planeta 
de regeneração e não de expiação. 

No planeta. quase todos vivem 
a síndrome do medo da violência. 

Para muitos, parece que a Ter­
: r~ está entregue ao mal , a violên­
, Cta e à crueldade. 
: . Outro sim, os meios de comu­
. nicação fazem a sua apo logia, e 

os ex ibem exaustiva e 
r~~etitivamente pma produzir au­
dl~ncia e multiplicar o medo nas 
cnaturas. 
. No Brasil, pelo menos, con­

Sideramos que o mal e à cruelda­
de são otimjzados. 

ENCARNADOS? 
Assim, raciocinemos: existem 

aprisionados em nosso país, mil is 
ou menos quinhentos mil delin­
qüentes e infratores da lei . 

Se considerarmos que o do­
bro, ou seja, um mjJhão não está 
condenado ou cumprindo pena, 
teríamos em tese, um milhão e 
quinhentas mil pessoas que pra­
ticaram crimes os mais variados, 
e que reincidem, na maioria dos 
casos, porque são tratadas nos 
presídios com extrema crueldade. 

No entanto, nossa população 
é de cento e sessenta milhões de 
pessoas e os maus ou de condu­
tas reprováveis signjficam nem um 
por cento da população. 

Não devemos nos conformar 
com os números encontrados, mas 
é necessário dimensionar que os 
seres humanos são portadores de 

fraquezas, defeitos, vaidades. or­
gulho. egoísmo, ódio, rancor e 
ambição. que lhes acompanham a 
evolução. 

Mesmo assim. restam noven­
ta e nove por cento das criaturas 
brasileiras que não praticam deli ­
tos. mas poderão procurar na re­
forma íntima a prática de virtudes 
no exercício do bem edificante. 
apesar de. dentre eles, muitos pre­
ferirem a omissão. 

Felizmente. no Brasil , os que 
vivem na constante prática do mal 
ainda representam uma minoria. 

Talvez possamos entender por 
que a mídia, sob o manto do bem­
informar e da liberdade de im­
prensa, exalta a violência. que é a 
exceção e não a regra. 

Também, porque o egoísmo 
ele muitos faz com que sintam 

medo, e o medo, por conse­
qüência, gera insegurança, da 
qual se aproveitam os crimino­
sos para matar e intimidar suas 
vítimas a não reagirem em seus 
futuros assaltos. 

Finalmente, a maldade é gran­
de, mas no Brasil e, quem sabe, 
em todo o planeta Terra, o mal 
não sobrepuje o bem, pelo me­
nos estatisticamente, e cumpre­
nos o trabalho incessante das 
pregações do Evangelho de JE­
SUS e a Nova Revelação de 
ALLAN KARDEC para estimu­
lar a prática das virtudes que 
DEUS, NOSSO PAI, CRIADOR 
DO UNIVERSO E DE TODAS AS 
COISAS, ESPERA DE NÓS. 

Guido Andrade 

CONGRESSO DA GUATEMALA 
(sequência da pag 8) 

FINAL EMOCIONANTE 
No segundo dia do Congresso, 2 de outubro. bem como nos demais, os 

expositores já referidos, quase todos falando em espanhol, revezaram-se com 
outros, em salas que funcionaram ao mesmo rempo, sobre os temas gerais já 
referidos e outros mais: Sociologia. Pedagogia, Fil'lsofia, Religião, Org:mização, 
etc. Participaram ainda das palestras, Roger Perez (França). Sabino A Luna 
(Argentina), Maria Eugenia Hcrnández (EUA). Carolina Fernández (Argentina) 
Nestor Masotti (Brasil). Obdúl.io Robles(Guatemala) , Ana Pena (EUA), Maria 
Compri (Brasil). Jorge Berrio (Colômbia). Ana Luisa Estribi de Ruiz (Panamá), 
Nel.ly Bertehlold (Suiça), Mm1a Villanaga (Colômbia), Mario Rodas (Guate­
mala), Jean Paul Evrru·d (Bélgica), Elsa Rossi (Inglaterra), José Angel Velásquez 
(El Salvador), e outro . As tn1duções do espm1hol para o francê e vice-versa 
foram feitas por nossa ínnã Cláudia BonMartin, residente em PéuiS. O 3" CEM 
inovou apresentando também palestras e ensinos especiais para jovens e crianças. 

A solenidade de encemunento teve uma apresentação soberba de três 
conjumos do "Balé FolclóJico Moderno da Guatemala'' e de especialistas em 
marimba, o som típico do país. encantm1do a todos. Crianças e jovens agradeceram 
as lições transnútidas durante o Congresso. lrmãos hondw-enhos prepararam 
uma encenação especial, com crianças, jovens c adultos. mostrando a Criação 
Divina do mundo e dos homens. com um final inteiramente dedicado à paz 
mundial. Em ambiente de intensa emoção, todos cantmmn e oraram pela paz, 
um dos objet.ivos desse evento histórico. Depois das palavras finais de Nestor 
Masotti, avaliando posirivan1ente os resultados do Congresso, Roger Perez 
convidou a todos para o 4" CEM a realizar-se em Pmis. em 2004, ressaltando, 
emocionado. a grandeza do Congresso que a Guatemala foi capaz de realizar, 
apesar de todas as dificuldades, e pediu a ajuda Divina e de todos para que os 
espíritas franceses pudessem fazer o mesmo_ Finalmenle, a palavra vibrante de 
D. Genaro Bravo encenou o evento que, em tudo, lembrou os primeiros tempos 
do Cristianismo PliJlútivo. 

Depoimentos dos representantes 
Nestor Mazzoti-

Secretário do Conselho Espírita 
Mundial 

O conselho Espírita Internacional 
programou desde a sua fundação a 
realização de congressos, a cada 
três anos, a nível mundial, com o 
objetivo de promover cada vez mais a 
doutrina espírita. E o fato de 
realizarmos em vários lugares é para 
facilitar, estimular e apoiar o discurso 
de companheiros que realizam essa 
tarefa de difusão doutrinária. O 
congresso realizado aqui nesta área 
está propiciando, não apenas aos 
irmãos da Guatemala, mas a toda a 
América Central, um contato mais 
amplo , a vivência com companheiros 
de outros países , o que enriquece e 
motiva mais a tarefa. Os representan­
tes da Cadeia Heliosófica nos 
colocaram a par das dificuldades 
enfrentadas por eles, provocadas 
pela incompreensão de pessoas que, 
com uma v\são d\storc\da estavam 
interpret~mdo o congresso como algo 
nocivo. E interessante observar que 
este alarde feito por estas pessoas, 
acabou gerando a possibilidade de 
uma informação mais clara junto à 
imprensa do próprio país, o que 
propiciou uma visão mais correta do 
que é o Espiritismo. Este foi um 
congresso realizado com muito amor 
e muito destemor. 

Roger Perez 
representante da França 
No começo, estávamos um 

pouco inquietos, ao perceber que as 
pressões existentes. Mas, a 
realização desse congresso foi quase 
um milagre de Deus. Havia uma 
força de amor, muito importante, o 
que o transformou num êxito . Espero 
que o mesmo aconteça em Paris_ 
Saímos daqui mais fortes . Havia 
muita fé, muito amor, muita 
fraternidade. Foi um congresso que 
vitorioso, que superou todas as 
dificuldades. 

Nelly Berchtold , da Suiça e 
Elsa Rossi, da Inglaterra. 

Foi um dos congressos mais 
interessantes que participamos em 
nossa vida espirita. 
Seus objetivos foram atingidos: o 
principal, ajudar Guatemala a situar a 
Doutrina Espírita dentro do pais, sem 
receios, frente à população de outras 
religiões, aos jornais, ao Governo, 
que considera a igreja católica , a 
religião oficial do pais. Depois de 
tantas matérias contra a Doutrina 
Espírita veiculadas nos jornais, 

observamos que já no segundo dia, 
os leitores se interessaram em vir ao 
Congresso. Os próprios Jornais e 
revistas modificaram suas matérias, 
tratando favoravelmente o assunto e 
pedindo entrevistas aos 
organizadores e palestrantes .. A 
mídia teve entrada franca em todos 
os recintos e conferências para 
constatar o que viam e ouviam . 
Retificaram assim a idéia de 
BRUXOS e RITUAIS .. A mídia sem 
nenhum custo financeiro para o 
Movimento Espirita, fez uma enorme 
cobertura e propaganda. Congresso 
como este, não teremos mais. 

Assistimos comovidos a 
participacao enriquecedora de 
indígenas do Alt iplano 
Guatemalteco. plenamente 
conscientes da importância do 
evento. Via-se a humildade deles, 
dentro do conhecimento espirita 
que eles tem. e que para nos, foi 
uma excelente l'1ção. 

Porfírio Lago 
representante de Portugal 

Foi o melhor encontro espírita 
que participei. Dada a situação em 
que nós nos encontramos e a 
perseguição que sofreram nossos 
irmãos guatemaltecos, o congresso 
conseguiu um resultado fantástico. 
Os espíritas daqui que eram tratados 
como bruxos vão ser respeitados, a 
partir de agora. De maneira que eu 
acho que para o Espiritismo foi uma 
conquista muito grande. 

José Angel Velasquez 
representante de E/ Salvador 
Para nós, a realização do 

Congresso na Guatemala significa a 
abertura mais ampla do conhecimento 
espírita na América Central. E 
estamos aqui para aprender com 
pessoas de outros países e levar esse 
conhecimento ao nosso povo. Que a 
experiência deste congresso nos sirva 
para levar idéia novas ao movimento 
espírita salvadorenho. 

Carmen Aguila Villa Lobos 
representante do Chile 

Este Congresso é um exemplo para 
todos. Aqui com um esforço tão grande, 
como o de trazer as pessoas do 
Altiplano. Nós que para irmos visitá-los 
levamos treze horas de ônibus e nos 
queixamos. Soube que muitas famílias 
indígenas haviam caminhado dias para 
chegar lá onde chegamos. Esse 
encontro é algo que vamos levar no 
coração e vamos ter que traduzir de 
alguma maneira em nossos países. 

IRMÃO VIRGÍLIO 
está de volta! 

Psicografia de 

ANTONIO 
DEMARCHI 

• Doze h istórias exclusivas 

repletas de ensinamentos 

• Exemplos de fratern idade, 

solidar iedade e amor 

• Um caminho para nossa 

reforma íntima 

Atendemos pelo Reembolso Postal. 
Peça um catálogo Lúmen. 
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Rua Espírita, 64 - Cambuci - SP 

São Paulo - CEP 01527-040 
lumened@uol .com.br 
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A DOR DA SEP~RAÇAO 
Atualmente, com freqüência, observamos §? 

ª o casamento promissor "adoecer", a <( 

família constituída desmoronar. 

Empecilhos apareceÍn. no cotidiano, na vida dos 
cônjuges, e a re lação entre eles fica abalada. frente 
às expectativas que cada um coloca no outro. A 
mulher acredita encontrar no esposo o retrato 
psicológico do pai , ao q ual, por afinidade espiritual, 
se vincu lou desde o berço. O homem, por sua vez, 
ex ige da comp<mheira a continuidade de sua genitora, 
a quem se ligou desde a vida fetaL Porém, quando 
sobrevém o matri mônio, é preciso cortar as a marTas 
dos laçus afetivos que, em muitas vezes. estão 
fortalecidos de forma inadequada, de forma 
patológica (si rnbióti ca). 

Quando duas a lmas se unem pelos laços do 
casamento, na realidade do dia-a-dia, surgem, em 
toda a extensão, os defeitos e qualidades de cada 
uma. As virtudes são bem aceitas, mas os defeitos ... , 
ou melhor, as diferenças podem trazer instabi lidade 
no relacionamento. · 

Frente ao perigo de desabamento dos laços 
afetivos, indispensável buscar au.YJ!io de técnicos 
capazes de amenizar os conflitos surgidos. Médicos, 
psicólogo~. amigos e conselheiros tentam contribuir 
para apazigmu· a "ctise" enfrentada pelos cônjuges. No 
entanto, ao desenrolar a história de obst.:iculos e provas, 
a lembnmça do processo reencarnatório se incunibiJ·á 
de lhes fornecer um novo foco de observações e 
reflexões para poderem lidar com a rearn1orúzação. 

Esses conceitos foram emitidos por Emmanuel, 
no livro Vida e Sexo. 

Refere, o instrutor. que .. homem e mulher, 
usando a chave de semelhante e ntendimento, 
passam mecanicamente a reconhecer que é preciso 
desvincular e renovar sentimentos. mas em bases 
de compreensão e serenidade, amor c paz··. 

Cada parceiro tem um mundo em si mesmo, 
adquirido pm1e nesta vida pela família, pelo contexto 
social em que vive. e parte em existências passadas, 
registras de vivências que reaparecem sob a forma de 
reflexos. E nem sempre as características e os gostos 
de um se afinam com o do outro. O casal precisará 
negociar, entender o que se passa com o outro, paJa 
que haja uma melhoria no entrosamento entre eles. 

Problemas fazem parte da vida, e prec isam ser 
solucionados a dois. Quando um tenta suprir as 
defic iências do outro e o deixa sem entender o 
processo de resolução, permite que o outro se sinta 

UMA LINDA , 

HISTORIA 
Uma mulher saiu de s ua casa e viu três 

homens com lo ngas barbas brancas 
sentados em frente ao quintal de la . Ela não 
o s reconheceu. Ela disse: 

- Acho que não os conheço, mas 
devem estar com fome. Por favor entrem 
e comam a lgo . 

- O homem da casa es tá? Perg untaram. 
- Não, e la disse, está fora . 
- Então não podemos entrar. E les 

responderam. 
À noite, quando o marido chego u, e la 

contou-lhe o que aconteceu. 
- Vá, diga que estou em casa e, 

convide-os a entrar. 
A mulher S(IÍ U e convidou -os a entrar. 

- Não podemos entrar juntos. Respon­
deram. 

- Por que isto? E la quis saber. Um dos 
velhos explicou-lhe: 

- Seu nome é Fartura . Ele disse 
apontando um dos seus amigos e 
mostrando o outro, falou: 

- Ele é o Sucesso e eu sou o Amor. 
E completou : 

- Agora vá c discuta com o seu marido 
qual de nós você q uer em sua casa. 
A mulher entrou e falou ao marido o que 
foi dito . E le ficou aJTeba tado e di sse : 

- Que bom! Ele falou: 
- Neste caso, vamos convidar Fartura . 

De ixe-o vir e encher nossa casa de fartura . 
A esposa d iscordou: 

- M eu querido. por que não convida­
mos o Sucesso? 
A cunhada deles o uvia do outro canto da 
casa. E la apresentou s ua sugestão: 

- Não seria melhor convidar o Amor? 
Nossa casa e ntão estará che ia de amor. 

- Atentamos pe lo conselho da nossa 
c unhada - disse o marido para a esposa ­
Vá lá fora e chame o amor para ser nosso 
convidado. 
A mulher saiu e perguntou ao s três 
homens: 

- Qual de vocês é o Amor? Por favor 
entre e seja nosso convidado. 

O Amor levanto u-se e seguiu e m 
direção à casa. Os outros dois levantaram­
se e seguiram-no. Surpresa, a senhora 
perguntou-lhes: 

- Apenas convide i o Amor, por que 
vocês entraram? 

O s ve lhos home ns responderam juntos : 
- Se você convidasse o Fartura ou o 

Sucesso, os o utros dois esperariam aqui 
fora. mas se você convidar o Amor, onde 
ele for iremos com ele . Onde há amor, há 
també m fartura e s ucesso! !! 

( 

mais ve lho, pôde entregar seu 
coração assum indo os laços do 
matrimônio. No começo tudo era 
maravilhoso, até que ele começou a 
vigiá-la, justificando a sua conduta 
por estar preocupado após avaliar a 
vida de infância de sua parceira. 
Quanto mais ele a vigiava, mais ela 
adoec ia. Desenvolveu um quadro de 
transtorno alimentar, e passou a se 
projetar nas idéias do companheiro, 
esquecendo de todo o seu esforço 
para se manter bem e equilibrada. 
DiaJ'iamente, seu companheiro fazia 
uma investigação de como ela se 
conduzia, se expressava e como 
passava o 
seu dia. Ela 

remédi o adequado, ass im como a prostituição. 
Comenta sobre a educação espiritual, preocupação 
do futuro, dentro da ciência, para que a educação do 
sexo não se faça de forma irrisória, com palavras 
b1ilhantes, mascarando a licenciosidade. · 

Refere ainda que os conceitos dê adultério e 
prosti tuição ficaJão cada vez mais di stantes, e a 
desventura afetiva não terá razão de ser quando 
homem e mulher forem respeitados em seu foro íntimo, 
para que "o amor se consagre por víncu lo divino, 
muito mais de alma para alma que de corpo para corpo", 
com a dignidade do trabalho e do aperfeiçoamento 
pessoal. 

Maria e seu companheiro estão com os coraÇões 
pattidos. No momento, não podem entender o que 
aconteceu com o sonho de construírem um lar, porque 
não puderam cuida~· do relacionamento a dois, ou 

buscar ajud a de algum 

diminuído. e o drama do casal começa a se 
manifestar. O jogo de poder e de controle aparece, 
desestabilizando o domicíl io das almas- o lar. 

'·Habitualmente. o homem recebe a mulher, como 
a deixou e no ponto em que a deixou no passado 
próximo, isto é, nas estâncias do tempo que se foi para 
o continuísmo da obra de resgate ou ele elevação no 
tempo ele agora. sucedendo o mesmo referentemente à 
mulher ... explica Emmmmel. O companheiro de agora, 
desorientado, enfermo ou infiel, é o mesmo de 
existências ru1teriores, em que a pru·ceira conduziu ao 
desequi I íbrio. à doença, à deslealdade ou infidelidade, 
por assLm1ir atitudes que o levaram a deploráveis estados 
compulsivos. A comp;mheLra qmmdo se apresenta nas 
mesmas condições também tem necessidades e provas 
da mesma espécie. 

começou a 
drib lar essa vigilância e 
cu lminou com a tra ição, 
quando encontrou alguém 
que pôde aux iliá- la na sua 
frag ilidade. Hoje, estão 
separados. E le chora e lhe 
pergunta: "por que você fez 
isso? Eu adorava você e 
ainda gosto". Ela tenta se de­
fender: "Eu também me casei 
pru·a encontrar a felicidade; eu 
jamais planejei isso, mas eu 
estou podendo olhar para 
tudo o que aconteceu e me 
organiza~·. pois quero voltar 
aos meus ideais, de ter uma 
vida digna, um lar; nesse 

"Habitualmente, o homem 
recebe a mulher, como a 

deixou e no ponto ·em que a 
deixou no passado próximo, 

isto é, nas estâncias do 
te11Jpo que se foi para o 
continuísmo da obra de 

profissional. O marido 
sentiu suas forças colapsa­
das. E ela percebeu que po­
dia ganha um novo espaço, 
que não t inha, por estar 
sempre sendo vig iada. 
Poderia, agora, se organizar 
como alguém digno, capaz 
de se posicionar na socie­
dade. Só a reencarnação 
para ex plicar o drama vivido 
pelo casal, que, provavel­
mente, repete etros de vidas 
passadas. 

resgate ou de elevação no 
tempo de agora, sucedendo 
o mesmo referentemente à 

mulher", explica 
Emmanuel. 

O tempo trará um a 
maior lucidez para ambos 
e poderão enxergar-se 
com outros olhos, com a 
luneta da espiritualidade, 

Esse paradoxo , ava li ado por E mm anuel, 
evidencia o quanto ainda o ser humano se vincula 
à forma de viver. de cobrar comportamentos dos 
que estão ao seu redor, como fazia em outras vidas. 
Há necessidade de se observar os detalhes, a forma 
como se comunica, o seqüenciamento de inreração 
verbal ou não, para que nesta vida a maneira de se 
relacionar seja de forma diferente. 

Maria (nome fictício) vem de uma família ligada à 
prostituição. Desde menina, sempre ampru·ada pelos 
amigos espirituais, se desvencilhava das amarras que 
a pode1iam levar ao desequilíbtio sexual. Ao conviver 
num ambiente desestruturado com a libcninagcm, 
pôde, sempre. ter denuu de si a vontade de sair daquele 
lugru·. E assim se programou. Veio morar numa cidade 
grande e começou a trabalhru·. Ao encontrru· um rapaz 

FOLHIN HA 

momento eu preciso fazer isso 
por mim e por nossos fi lhos··. , 

Emmanuel refere que "os cônjuges, conscientes 
dos deveres que assumem, precisam examinar até 
que ponto terão gerado as causas da indiscipbna ou 
deserção naquele ou naquela que desistiu da própria 
segurança íntima para se atirar à leviandade' '. Não 
dá para observar só a deslealdade de um, ou só culpar 
um pela ruptura da ligação afetiva. O parceiro que 
leva o outro à insegurança, no campo do afeto, devido 
à frieza, mesquinhez e irre fl exão, também é 
responsável pelas perturbações desencadeadas em 
si e no companheiro, diz o instrutor. 

Refere que, no futuro, o adultério será classificado 
na patologia das doenças da alma, a exünguir-se com 

Q ueridos amigos leitores da "Folhinha Espírita", chegamos ao mês de 
novembro, hora dos preparativos para o Natal dos nossos irmãozinhos 
carentes. Trabalhem bastante para que a comemoração do aniversário 

do nosso Mestre Jesus seja repleta de alegria e paz. 
Um grande abraço! 
Waltinho e Anna 

Pequeninas sementeiras de bondade geram abençoadas fontes de alegria. 
E mmanuel 

O amor é a causa do movimento da natureza. 
P latão (Diálogos) 

Aproveitemos o campo da boa luta para a sementeira do bem, porque não 
responderemos pelos outros e sim por nós mesmos, quando a ordem superior da 
vida nos conduzir a exame necessário. 

Emmanuel 

"( ... )É impossível viver apenas no mundo dos fatos, pois assim você nunca 
será capaz de relaxar. Na verdade não há sentido em viver no mundo dos fatos. 
De onde você obterá o significado e o valor? Então uma rosa não tem beleza; ela 
é apenas um fato botânico. Então o amor· não tem espl~ndor; ele é apenas um 
fato biológico( ... ) 

(Os ho) 

E o que des lumbra o olhar é perceber nesses seres incompletos a completa 
noção de um mesmo Ser 
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bom di bom 

São Tomás de Aquino 

Bom Dia 

É com m uita 
a legria q ue venho 
para este falar a 
todos o meu bom 
dia vamos todos 
cantar, bom dia, 
bom di a , bon d ia , 
bons dias o s 
nossos deveres 
faremos é nossa 
obrigação , as 
" tias" respeitare ­
mos com amor e 
afeição, bom dia , 
bom dia , bom dia, 
bom dia . 

(letra e música 
Anna G. Graciano) 

(pedidos de CDs e 
Partituras pelo 

..___ ________________________ __. fone:(11) 577-5493) 

para, então, iniciarem a 
ob ra da reedi fi cação 

recíproca . Explica Emmanuel: "não bastará 
prov idências de superfície, é preciso ter um 
entendimento mais profundo para que as raízes do . 
desequilíbrio sejam erradicadas da mente". 

O conhecimento da reencarnação possibilita 
reestruturar o relacionamento a dois na base da 
indulgência e do perdão, principalmente quando 
há filhos , para que o triunfo da existência, diante 
do compromisso abraçado, traga a luz da libertação 
espiritual, porque serviço não resolvido será, no 
futuro, serviço recomeçado. 

Sueli Abuj adi 

1 Mais detalhes sobre o assunto no livro Vida e Sexo, Emmam.eVChico Xavier) 

, 

O RELOG/0 
O relógio é o 

grande amigo 
Na vida da 

criatura; 
Acompanha-lhe a 

viagem 
D esde o berço à 

sepultura. 

M etódico, dedicado , 
Movimentando os ponteiros, 
Mru·ca os risos infan tis 
E os gemidos derradeiros. 

R evela oportunidades, 
Mostra a bênção do minuto, 
Indica tempo à semente, 
Como indica tempo ao fruto. 

M as de todos os relógios 
Que a te ndem che ios de amor, 
É justo salientar 
O amigo despertador. 

Quando alguém dorme ao cansaço, 
E le vibra, ajuda e vela, 
R itmando o tique-taque , 
Tem coisas de sentinela . 

N a hora esperada e justa, 
Pontual, invruiável, 
Chama à luta o companheiro 
E m bulha desagradá vel. 

O seu barulho interrompe 
O repouso desejado, 

Acorda-se, qua~e-4 · 
força, '::: 

Levanta-se . ·. · .~ . 

e stremunhado. .. . . . . ' . . . 
M as, somente ao ::: 

seu apelo, :·: 
H á lembrança do~ ;; 

serviços, .·• 
B uscando-se 

incontinenti 
A zona d e 

cornprOITilSSOS. 

A ssim. na vida comum, 
Nas lutas de redenção , 
Todo o tempo é precioso 
Em q ualquer situação . 

M as o tempo q ue nos fere, 
Em provas, serviço e dor, 
É o melhor de tod os e les, 
É o nosso despeitador." 

.. ... .. ,, 

·. 
-. 

·. 
·, 

' ' 

(Francisco Cândido Xavier por Casimiro Cunha. in: Cartilha da · · 

Natureza) 
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A CAIXA PRETA 
U ma casa de três 

pa_vimentos: porão, térreo e 
andar supenor. 

Pelo térreo tra nsita gente 
que vem do prime iro anda r ou 
para Já se J irige. 

No porão permanecem 
p~ssoas presas, 
incomuni cáveis, sem contato 
com os outros pavimentos. 

Essa imagem simples 
siQte tiza as teorias de Sigmund 
Freud ( 1856- 1939), célebre 
médico austríaco, criador da 
Psicanáli se . 

No térreo está a 
consciê nc ia. 

. No primeiro andar, o 
nbconsc ie n te , onde estão 

registradas informações de 
fácil acesso. Se pergunta m 
rninha idade, o número de me u 
tele.fone ou me u e ndereço, 
essas info rmações logo 
afloram, J e scenJo do prime iro 
andar. 

Incontáveis informações 
pêrmanecem apri sionadas e 
incomu nicáveis no 
inconsciente e só pode m vir à 
consciê ncia media nte 
metodologia especial. 

Segundo Freud, nessa 
"caixa preta' ' es tão g ravadas, 
indeleve lmente, nossas 
experiências pretéritas, desde 
a mais tenra infâ nc ia. 

·Nela está a origem da 
maior parte dos males que nos 
âfligem, e nvo lve ndo 
ipfluênc ias, ambientes, 
acidentes, acontecimentos 
desagradáveis, maus tratos, 
que press ionam o nosso 
psiquismo, refletindo-se em 
no~~a economia física e 
psíqu ica. 
·.Obviamente, a Psicanálise 

, 

é bem mais do que essa 
simplificação. mas , em linhas 
gerais a "caixa preta·· é a base 
de todo o edifício freudiano. 

No propós ito de e ncontrar 
um acesso para o inconsciente, 
e le desenvolveu experiênc ias 
envolvendo a hi pnose, a 
associação de idéias, os 
sonhos ... 

Em suas tentativas ele 
desvendarossegredosda 
"caixa preta", o ps icana lista 
sus tenta intermináve is 
d iá logos com o pac iente. e m 
sessões que se pro longam 
indefini damente. 

É c lássica, bem 
representativa. a v isão do 
pacie nte dei tado 
confortave lmen te num divã, 
a fa lar longamente de s ua vida 
pregressa. pa rticularmente da 
infânc ia e da adolescência. O 
médico,~~ maneira de perspicaz 
deteti v e, procura descobrir, em 
acontecime ntos do passado, 
as causas dos ma les do 
paciente, o que seria a chave 
mágica da cura. 

Descoberta a causa do ma l 
e le tenderia a desaparecer. 

A experiência demonstra 
que isso nem sempre acontece. 
Os resul tados da terap ia 
de pendem muito mais da 
capac idade do médico em 
produzir rea~ões favoráveis no 
paciente. convencendo-o de 
que seus males ti v eram origem 
em traumas da infância e da 
adolescência. acidentes 
psicológicos, recalques 
infantis, fr ustrações da libido, 
e outras suti lezas acadêmicas, 
ensaiando cone I usões que 
raramente correspondem à 
real idade. 

À luz da Dout rina Espírita, 
podemos d izer que o edifíc io 
em três pavime ntos de Fre ud 
está corre to. 

Não obstante. faltou- lh e o 
fundame nta l: o conhecime nto 
da reencarnação, com dois 
princípios básicos que devem 
estar presentes no tratamento 
do ps iquismo huma no: 

• Grande parte dos ma les 
de nossos males têm o rigem 
em aconteci mentos de vidas 
a nte riores. 

• Nossos probl emas 
resu ltam de nossa maneira de 
ser, de nossa persona lidade, 
moldada a partir de 
exper iê nc ias el o pretéri to. 

Forçoso reconhecer, 
todavia, que se Freud ado tasse 
a reencarnação, a Psicanálise 
não teri a se firmado, 
porquanto a comunidade 
médi ca não estava preparada 
para encarar o princípio das 
v idas sucessivas. 

Diríamos que ainda não 
está, mas há gra ndes 
progressos, a partir da T VP, 
a Terap ia das Vivências 
Passadas, adotada por um 
número c rescente de 
profissionais de saúde que 
vêem amp liadas as 
possibil idades de be neficiar 
seus pacientes, ajuda ndo-os 
a abri r a "caixa preta'', para 
desvendar algo de seus 
traumas e cond icionamentos 
do passado, a fi m de que 
possam superar os males do 
presente. 

Richard Simonetti 
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MISERIA E FORTUNA 
.......,..--- . 
.• . ;. W.A.Cum 

~ Qual dessas provas é a 
~á{s 'perigosa para o homem, a 
da desgraça ou a da riqueza'1 

_ Tanto ~una quanto a outr~. 

, miséria provoca a lamentação 
~ontra a Providência, a ric!~eza 
Jeva a rodos os excessos. 
(Questão .. 8 15, de .. O LIVro dos 
Espú-1tos - Allan Kardec). 

Sendo a Terra. acima de tudo. 
uma abençoada escola onde o 
Espírito, ocupando um novo 
corpo pelo processo da 
reencamação, vem em busca de 
novas lições e ensinamentos, é 
natural que a criatura deva 
desenvolver-se em todos os 
níveis, colhendo experiê ncias 
tanto numa como noutra siruação. 

Assim, podemos concluir que 
a miséria e a f01t una são 
condições que proporcionam ao 
homem enmmes possibilidades de 
progresso espiritual, bastando que 
consiga extrair dos 
acontecimentos o aprendizado 
que eles encerram. 

Se na miséria defronramos 
com todo tipo Je carência 
material, advindo a oportunidade 
de exercitarmos a re núncia, a 
paciência e a resignação, na 
fortuna surgem os percalços 
naturais nascidos das facilidades, 
onde temos a grande chance , se 
vivermos com humiJdade, 
simplicidade e consciê ncia, de 
compreender que os recursos 
materiais estão no mundo para 
proporcionar o bem-estar social. 

Em qualquer situação, 
devemos estar convictos de que 
todos os esforços a serem 

envidados devem ter por meta a 
paz e a fe licidade do homem. 

O ser humano sempre deve ser 
a meta básica e primeira de 
qua lquer compo11amento nosso, 
.-;endo pobres ou ricos. não 
impo11a. constantemente teremos 
em nossas mãos mecanismos para 
servir e ajudar a htummidade a 
av<mçar moral e sentimentalmente. 

O rico pode, a cada minuto. 
faze r uso dos seus recursos 
fin;mceiros para criar 
possibilidades de socorro ao 
iJmão menos afo11unado, 
retirando o dinheiro dos cofres 
para movimentá-lo na produção 
de bens e se rv i ~os. exaltando a 
criação de empregos e 
oportu nidades. 

O pobre também dispõe de 
notáveis disponibi lidades ele 
recursos para ajudar a formar uma 
sociedade mais justa, fraterna e 
humana, pois, atuanclo com 
desprendimento, renúncia e 
resigna~ão.leciumu-{1 ao mundo, 
através de seu trabalho firme e 
determinado, as lições da 
coragem, da esperança e da 
cen eza na justiça. benemerência e 
sabedoria das Leis de Deus. 

Ambos, o rico e o pobre, 
convictos de suas possibi lidades, 
terão nas mãos as feiTamentas 
ideais para a feitura de um mundo 

·melhor. 
Certamente o afortunado não 

poderá entender que os seus 
recursos sejam destinados ao 
atendin1ento de seus caprichos 
pessoais, enquanto o miserável 
não deverá viver na lamentação, 
como um eterno injustiçado de 
Deus. atuando de fom1a a 

comprometer as regras sociais. 
Em verdade, pe la notáve l 

justiça div.ina, o pobre de hoje 
pode ter :-.ido o rico Je ontem, 
numa outra encarnação, enquanto 
o ri co de agora já deve ter trilhado 
as estradas da misé1ia em outras 
épocas. Para que atinjamos a 
perfeição total, conforme prevê 
a sabedori a d ivina, precisamos 
conhecer todos os ângulos da 
vida, assim. nada mais racional 
e justo que conheçamos os dois 
lados da moeda. 

No entanto, o que possibilita 
o progresso espi1itual da criatura 
humana não é a posição que e la 
ocupa na TeJTa, mas como 
aproveita os recursos que essa 
posição lhe dá. sempre tendo em 
meta o bem estar da humanidade. 
Sendo pobre ou rico, dispomos 
de notáveis oportunidades de 
crescimento e evolução. 

Ex istem ricos que não sabem 
como usar seus recursos e caem 
pelos desfilade iros da 
imoralidade, usura, ganância, 
sovinice e outros tantos 
equívocos, enquanto outros 
sublimam suas fortunas na 
produção de paz e felicidade 
ao próximo. 

Existem pobres que na 
revolta, inércia e inconformismo 
perdem a grande oportunidade do 
an1adurecimento inteJior, 
enquanto outros enobrecem seus 
dias dardejando exemplos de 
compreensão e amor que exaltam 
a beleza da vida. 

Ricos ou pobres, como 
cristãos, façamos a nossa parte na 
edificação de uma sociedade 
mais humana. 

INSTITUTO BAIRRAL 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
"AMÉRICO BAI RAAL" 

PSIQUIATRIA 
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada 

diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes) . As edificações situam-se 

em meio a 200.000 m2 de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 

quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol , cancha debochas, 2 quadras 

de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20 

ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 

O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra­

tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas 

de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e 

planos de saúde. 

R. Dr. Hortêncio Pereira da Silva, 313 - Fone (Oxx19) 3863-9400 (PABX) 

Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 ... ITAPIRA (SP) 

E-mail: bairral@bairral.com.br- Site: www.bairral.com.br 

Crônicas da Terra e do Céu 

FernandoÓs 

Lar I rmã Esther 

Coinc idência ou não, uma semana antes 
dessa definitivamente histórica data na caminha­
da da Humanidade pela face do Planeta, que é 11 
de setembro de 200 I , quando foram derrubadas 
as duas torres gêmeas do World Trade Center e 
explodido o Pentágono, eu começara a ler um 
livro que reve lava cruciai s profecias, algumas 
extraordinári as, outras 

manhã do d ia l i de setembro de 200 1. O senhor 
n ão deve dormir na Casa Branca nos dias I I e 
12 de setembro". No dia seguinte, também pela 
tevê, vejo um estud ioso de numerologia que 
assinalou seis importa ntes coincidências que 
desvendam a presença do número I I em torno 
do trágico evento na Ilha M anhatan. lnfel iz­
mente eu só retive na memór ia quatro dessas 
coinc idências, a saber: a própria posição das 
to rres gêmeas indica o número 11. Elas foram 
inauguradas na manhã do dia I 1 de setembro 

de 1978; as palavras pelo mínimo estranhas. 
Leio-o aos poucos e, 
nesse dia, eu havia 
interrompido a leitura 
para outros afazeres. À 
noite desse dia II lembrei 
de alguns trechos do que 
havia lido acerca de 
profecias alegadamente 
feitas por Nossa Senhora, 
M ãe de Jesus. Uma das 

É chegada a hora de a 
Terra passar por um 

período revolucionário. 
O homem terá de mudar 

Trade Center têm 11 
letras; e ao final, foram 
destruídas totalmente 
na manhã do dia 11 de 
setembro de 200 I. Há 
mais coincidências 
que , no meu entender, 
não são coincidências, 
mas instantes precon-

radicalmente. Ele evoluirá 
para uma nova espécie. 

profecias, extraordinariamente atual, foi publicada 
num livro intitulado "Mensagens de Maria Para o 
Mundo", e recebida pela médium norte-americana 
enfermeira Annie Kirkwood, anos 1988 e 89. No 
capítulo primeiro leio o seguinte: 

" Está chegando o momento em que você se 
sentirá perturbado e ass ustado, não como uma 
punjção, mas para a re novação e a mente da 
humanidade. A Terra balançará e será movida por 
forças violentas e isso fará com que muitos percam 
suas vidas físicas. O processo que resultará 
nessas transformações já começou. A verdadeira 
tragédia será perder a chance de mudanças nesse 
momento de evolução espiritual. O planeta TeiTa 
está sendo bombardeado por forças que o levarão 
a mudar sua orientação em relação ao uni verso. 
Durante esse realinhamento a Terra sofrerá 
abalos e tremores e vocês presenciarão aconteci­
mentos catastróficos. É chegada a hora de a Terra 
passar por um período revolucionário. O homem 
terá de mudar radicalmente . E le evoluirá para uma 
nova espécie. A atmosfera terá seus componentes 
aí teratlos. U 110mem evotUJrá para um ser mms 
mental, fazendo melhor uso de suas fac uldades 
psíquicas. E o ser humano te rá ma is tempo de 
orar para Deus, a razão de ser de tudo quanto 
ex iste' '. 

Premonições 
Seg ue po r a í, mas, enquanto digitava estas 

linhas, vejo pe la tevê cópia de uma carta que a 
médium Adelaide Script o, do Centro Espi ritua l 
Cacique Cobra Coral envio u ao preside nte 
B us h, dos EE.UU. , uma semana antes da 
tragédi a do Trade Center. Reproduzo de 
me mória: "'Virão do céu bo las de fogo com um 
estrondo imenso, co m danos destruidores, na 

cebidos pelo 
determini smo do desti no da civilização huma­
n a. Tenho para mim que muitos fatos são 
provocados pela vontade das criaturas, mas 
outros, bem importantes, trazem o signo da 
Todo-poderosa Mão Di vina. 

Emergirá um mundo melhor 
Tenho para mi m que bem menos de 114 da 

população mundial se deu conta do que 
aconteceu e m termos planetários no dia 11 de 
setembro de 200 I em Nova Iorque para a vida 
d e todos os povos. Muitos imaginavam que 
aquilo foi apenas um isolado episódio de 
g uerra, que logo irá passar igual a tan tos 
outros. Dormem e não se sabe quando e como 
irãd despertar. Q uem lê minhas despretenciosas 
crônicas dos últi mos tempos certamente estará 
lembrado das várias ocasiões em que comentei 
q ue esta civi lização humana dos prazeres 
enlouquecidos, do consumismo exagerado e 
das emoções radicais, da fome de milhões e da 
m ~ 3éíin c ~g iloíãnc i n dn m aioria, sem Deus e 
com po ucos valo res espi rituais, re faz a rota do 
nav ioTita nic rumo ao iceberg das obscur i­
dades. No mo mento, o gelo elo iceberg recém 
começou a cortar, qual navalha num pano de 
seda bri lhan te, o casco do nav io que foi 
considerado inafundável. Infelizmen te, creio 
q ue virão mui tas ocorrências do lorosas, antes 
que tudo comece a melhorar EM OUTRAS 
CO NDIÇÕES. Do Alto desce uma luz guiando 
a humanidade. Oremos e refl itamos sobre o 
que as mudanças que vêm a caminho exigirão 
de todos nós. D isso tudo, ao final, emergirá 
um mundo melhor e mais iluminado . 

E-mail: fernandoos-he@gua>banel.com.br 
site: fernandoos gua1banetcom br - Ca1xa Postal. 98. Guaíba - RS 
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APESAR DO TERROR, DA INTOLERÂNCIA RELIGIOSA E DA OMISSÃO, O 3° CEM FOI SUCESSO 

G ALA EZ C G sso 
DO E DO ES 

Finalmente, depois de 
marchass e contra-marchas, 
em clima de muita emoção, os 
representantes do Conselho 
Espírita Internac ional, da 
Cadeia Heliosófica, da 
Comissão Organizadora, dos 
1 S países.yue compunham a 
mesa diretora, e os cerca de 
600 participantes, reunidos no 
anfiteatro do Hote l Maniott, 
puderam ouvi r. no dia I" de 
outubro, às 9h da manhã, o 
hino nacional da Guatemala 
e a prece do jovem Fernando 
Bravo, dando início ao 3" 
Congresso Espírita Mundial. 

Marta YillaiTaga, a mestra de 
cerimônias, com<mdava, com 
entusiasmo, o desenrolar da 
reunião. pa:-.sando a palavra, 
inicialmente, a Gilberto Recinos, 

Dra. Maria da Graça De Ender, cercada por congressistas 
durante paJestra 

presidente da Comissão Organizadora, que deu as 
boas-vindas aos congressistas: a estor Ma~otti , 
Secretário-Geral do CEI, que exortou a todos ao 
aproveitamento dos dias do Congresso, dentro do 
espírito de fraternidade pura que o conhecimento 
espírita proporciona: ao presidente do Colégio 
de Médicos e Cirurgiões da Guatemala, dr. Eduardo 
Garcia Escobar, que defendeu o exercício legítimo 
do pluralismo religioso. Finalmente. depois da 
saudação fratemal de Fabio Villanaga, em nome 
de todos os expositores do Congresso. ocupou 
a tJibuna o im1ão Genaro Bravo Javanales. com 
o t ma: "ESPlRJTISMO: Uma Proposta d 
•du ação para o Ser Humano". om seus H2 ::Ulos. 

enaro Bravo, o defensor dos indígenas. fez vibrante 
posição dos princípios básicos do Espi ritismo, 

d tendo-se na irnpo11ância educativa da refonna 
ÍJltima, p<u-<1 a construção de um mundo melhor. 

Muita e moção tomou conta do auditório, 
quando parte da delegação hondurenha 
apre entou-se, após ter sofrido um grave 
de. astre no ónibus em que viajava. Ao fina l, 
todos cantaram, com o músico Públio Lêntulus, 
como forma de agradecimento e de lo uvor à Paz. 
Encerrada a solenidade inaug ural. parecia que 
os acordes fi nais ainda ressoavam no salão: 
"O Mundo Pode ser Melhor". 

o período da tarde. foram 12 palestras, tendo 
como te mas básicos: Mediunidacle. Reencarna­
ção, Sobrevivê ncia da Al ma, Obsessão. C iênc ia 
Espírita, Saúde, Transcomunicação Instrume ntal , 
desenvolvidas por Gilberto Rec inos (Guatemala), 
Roberto Lúcio V. de Souza (B rasil), Charles Kempf 
(França), Marlene obre (Brasi l), Fabio Vi llarraga 
(Colômbia). Ney Prieto Peres (Brasil ), M aria de 
La Gracia de Ender (Pan<mlá), Sérgio T hiesen 
(Brasil). Carlos Orlando Villarraga (Colômbia), 
Leonardo Vieira (Brasil), Jaime Rodriguez 
(Colômbia), Mario Sergio Silveira (Brasi l), 
Ge naro Bravo (Guatemala). Sonia Rinaldi (Brasil) 
e A lexandre Sech (Brasil). 

Na paJestra da noite, dois companheiros de 
Miami substitu íram aos irmãos Antonio e Cervando 
Agramonte. impedidos de comparecer ao Congresso, 
por ordem das autoridades locais, influenciadas 
pela campanha de intolerância religiosa (veja 
entrevista de Edwin Bravo, nesta página). 

No dia 30 ele setembro, como atividade pré­
congres~o. houve duas conferências, às 19 e 20 
hora': Atualidade das Leis Morais no Século 
XXI, com Orlando Villarraga, e Autodescoberta e 
Vivência Interior, com Ney Prieto Peres. E nquanto 
elas se realizavam no a nfiteatro elo hotel, 
a excursüo ao a ltiplano, com mais de cem 
congressistas a bordo de três antigas jardinúras, 
movidas a diesel, retornava à c idade da Guatemala. 
exausta e carente de hig iene e a limentação, após 
inúmeras penpécias. 

No dia 29 de setembro. os congressistas 
prutiram do hotel, às 6h da manhã. e mbora 
tivessem levantado às 4h, escoltados por dois carros 
da polícia. devido às ameaças dos opositores 
religiosos, e chegaram a Concepción de Tutuapa, no 
Altiplano. às 18 horas, com chuva e lama por todos 
os lados, sustentados 
unicamente pelo café da manhã, tomado às dez. 
A dificuldade maior da viagem veio depois de 
Quetzaltenango, a 2· maior 
comunidade da Guatemala, que 
fica na metade do caminho. 
porque deixa-se para trás 
todos os traços da civilização 
modema, já em si tão precários 
no país. mesmo nas grandes 
cidades . Os banheiros. quando 
ex isrem. são de fossa, no meio 
do mato, em geral, cercados de 
pau a pique e cobertos de 

Isso tudo, porém. foi vencido, e depois de uma 
estafa superlativa, quando o cansaço exorbitava, a 
placa salvadora aparece u: Concepción de 
Tutuapa. 

Chovia e a lama dificultava a subida dos 
ônibus, de modo que os excursionistas tiveram de 
vencer a grande ladeira, até a sede do encontro, 
escolhendo um caminho menos difíci l por entre as 
poças de lama e as pedras restantes. Finalmente. 
chegaram ao local, onde 600 indígenas, cru1sados da 
longa espera, os aguardavam. ansiosos de conhecer 
"os irmãos de tenas distru1tes". Houve uma ligeira 
apresentação inicial , depois foi oferecido um breve 
jrult<u·, nas casas de nossas irmãs voluntárias, 
residentes na pequena vi la. De volta à sala do 
encontro, os represent<mtes elo exterior dirigiram 
uma saudação a todos, a maioria falando em sua 
própria língua: Roger Perez (França), Jean Paul 
Evrard (Bélgica), Carolina Femánclez (Argentina), 
Porfírio Lago (Portugal), E lsa Rossi (lngla teiTa), 
Nelly Bertchhold (Suíça), C láudia BonMart.in 
(França), Maria Eugenia Hemández (Miami, EUA), 
Clmles Kempf (Frru1ça), Mru·Jene Nobre (Brasil), 
Carmen Vi lia Lobos (Chile), Alexandre Sech (Brasil) 
e outros. Houve também apresentações musicais, 
Sabino Antonio Luna. da Argentina. tocou e 
cantou duas vibrantes cru1ções latinas; Públio 
Lêntulus encorajou o público cansado a segui-lo no 
repertó1io espírita; os indígenas apresentarrun-se 
com um pequeno coral, simples e ham1ônico. 

Depois dos agradecimentos de Obidúlio 
Robles que comandava a cerimônia e os do 
deputado da Provínc ia de San Marco, vibrante 
prece de D . Gernaro, e m louvor a Deus e à Paz, 
encenou o Encontro me moráve l. 

Exaustos, eram quase 23 horas, os excursio­
ni stas dirig iram-se para as modestas casas de 
abrigo, onde tentaram descansar até às 4 da 
manhã, sem banho nem troca de roupa, expostos à 
queda da te mperatura. Mal dormidos. à hora 
prevista, desceram lade ira abaixo, mas o encontro 
com as jardineiras não foi tão fácil , duas de las 
estavam atoladas e som ente foram liberadas uma 
hora de pois. Finalmente, às 5h30, partiram em 
direção à cidade da Guate mala e só viriam a tomar 
o café da manhã às 13 horas, em Quetzaltenango, 
após paradas estratégicas para o "ai puro aire". 

Estava prevista uma visita ao lago Tikal, mas, 
após consulta aos excurs ioni stas, foi suspensa, 
por absoluta fa lta de ânimo, ante a possibilidade 
de chegar à capital por volta de uma da m anhã. 

Depois de algumas paradas para reparos mecâni­
cos das jardineiJ'as, a cru'3.vana, finalmente, a portou ao 
hotel, por volta das 20h, ansiando renovar energias 
para o dia seguinte, quando o Congresso efetivamente 
começru'ia, com 12 horas de ati v idades previstas. 

De fato, como afinnou Edwin Bravo, este não foi 
um Congresso tradicional, ·'as pessoas que vienm1 
estavam dispostas a participar e não a fazer 
turismo .. . " . Para a equipe da Folha Espírita, a visita 
ao Altiplano e ra indispensável por vários motivos, 
o principal deles: a necessidade de aprender com a 
humildade dos iTmãos indígenas. prestru1do-lhes, ao 
mesmo tempo, uma singela homenagem por serem o 
sustentáculo do movimento espírita na Guatemala. 
Mas a falta de recursos em que vive m é assunto 
para não ser esquecido: Será que não é possível 
fazer algo para minimizá-la? (Conclui pág. 5) 

sapé. esse contexto. as 
necessidades fisiológ icas são 
feitas ·'ai puro <Lire", como 
dizem os nativos. em pleno 
mato. tendo como te to a 
abóbada ce leste. Para os 
home ns, não há maiores 
proble mas, os milharais 
tornam-se ótimas fontes de 
alívio; mas p<u-<1 as mulheres .. . No altiplano: Nelly (Suíça), C laudia Bon Marin (Paris), Jean 

Paul Evrard (Bégica) e Obidúlio Bravo (Guatemala) 

' 

Entrevista com dr. Edwin Bravo, 
coordenador do Terceiro Congresso 

Espírita Mundial, na Guatemala. 

FE- Quaisforwn as dificuldades encomradas na 
organizaçâo do Congresso? 

R - Agora vendo a siiuação d.: forma posterior 
e retrógrada, nós estamos nos dando conta de que 
a organização que suportou isso foi a Cadeia 
Heliosófica Guatemalt.:ca. A palavra Heliosóficajá 
havia conseguido mui la~ coisas na nossa sociedade. 
Lamentavelmente. as pessoas quando falavam de 
Espir·itismo, eram associada-; ao charlatanismo. o que 
acabou provocando um descredito muiJo grande. 
À medida em que nós fomos evoluindo, nós tivemos 
consciência da necessidade de abandonar a cobertura da 
palavra Heliosófica . Agora, nós decidimos enfrentar a 
sit uação. Com um congresso. é, sem dúvida, a melhor 
forma. A reação ao congresso não nasceu aqui . na 
Guatemala. O conOito começou 
na Venezuela. com pessoas. que 
consultando a intemet. viram 
anúncio do Congresso. Lá tem 
um jomal que e~tá na Internet. 

programas que seriam utilizados durante as palestras 
quebrou. A pessoa que ia faLer a impressão do 
programa recebeu várias ameaças. E por li m, não deram 
a permissão de entrada aos cubanos. Diante desse 
clima, foi criado um plano de segurança para todos os 
panicipantes. 

FE- Na Fisita ao altiplano. no.1sos ônibus/oram 
escoltados pela polícia. Enuio, a policia está 
colaboraudo com 1•ocês 7 

R- Até ontem. Ontcm(2/1 0) receberam uma 
ordem superior, suspendendo a sua colaboração. Nós 
chegamos a apelru· ao Presidente da República, para 
que nos desse garantias. Até no aeroporto tivemos 
problemas. Tudo isso dificultou rnuilo a realização do 
Congresso. tornando-o excessivamente caro. porque 
nos obrigou a contratar serviço' extra~. 

FE - Os congressistas e/regaram a receber em 
seus apartamentos um papel. com citações 
bíblicas. ameaçando-os d(' exconwnhüo e de 
bruxaria. O que aconteceu:' 

R- Alguém se idem i ficou como sendo de uma 
embaixada. deixando essas men~agens. A pessoa da 

de cunho totalmenJe protestante. 
que se chama A Palavra. Da 
Venezuela, uma pessoa mandou 
um e-mail dizendo que aqui ia 
haver um encontro de bruxos. 
Eles investigaram e o único 
Congresso que havia era o 
Espírita Mundial. Então 
passaram a chamá-lo de 
Congresso de Bruxos. A religião 
protestante está cada vez mai ~ 

forte em nosso país, devido as 
prerrogati vas cconõmi ca que 
esta rei igião oferece cm 
diferentes setores c por is'io 
acaba encontrando muita 
repercussão na população. 
E in felizmente. a atitude dos 
principais líderes religiosos criou 

Edwin Bravo, Roger Perez (França) e sua esposa, a Dra. 
M irei11e, antitriã de 2004 

um clima de tensão e pânico. Inclusive disseram que a 
reali.wção do Congresso ia atrair uma maldição sobre o 
país e que todo~ deveriam estar preparados para esta 
siluação. A idéia fundamental era impedir por todo<; os 
meios a sua realização. Na realidade. o prote~Iantismo 
na Guatemala está muito fone. qua'e se igualru1do 
à igreja católica. 

FE- esse ca,o. as duas corrente~ religiosa~ se 
uniram para a1acar o Congresso') 

R - lnicialrneme, a igreja protestru1te foi a que fez 
maior força. Chegando inclusive a montar uma 
organização, que se chamou Monte Cru1nelo. para 
combater a real iLação do Congresso Espírita. 
A imtrução era bloqueá-lo de qualquer maneira. 
a qualquer custo. 

FE · E o quefi:era/11 .? 
R - Primeiro. fizeram reuniões periódica' de 

oração contra o Congn:s~o. Essas reuniões, no começo 
eram nas igrejas e depois nas casas dos fiéis. 

FE - Qual fo i o papel da imprema :> 

R - Quando já eslávamos há um mês da abc11ura 
do Congresso, eles passaram a atuar também na 
imprensa. Através de jornalistas protestantes 
sugeriram que íamos ocupar um povoado e que íamu~ 
convertê-los. Souhernns que esre local estava se 
preparando com rumas e pedras. para no~ receber. 
O local era Almolonga, no município de 
Quetzaltcnango. O que não correspondia à verdade. 
O encontro que marcamos foi a 
visita ao altiplano que é um lugar 
que eles não freqUentam. porque 
o'acesso é muito difícil c é um 
lugar muito pobre. o que não lhes 
interessa. Não conseguíamos 
colocar anúncios pagos no; 
jornais. para divu lgar o 
Congresso. Há exatarnente vinte 
dias antes da realização do 
Congresso a pressão ficou tão 
f'or1c. que dizer-se espíri ta era o 
pior que se podia ser neste pab. 
Começaram a cortar todo o tipo 
de aj uda. A imprensa começou 
a divulgar aspectos negativos 

recepção. ao ver o nome dos hóspedes. colocou o 
número dos apru1amcnto~ c mandou distribuí-los. 
Ptovavelmente. eles roubaram a lista dos inscrilos, 
porque havia pessoas que não estavam hmpedaclas aqui 
c outras que haviam cancelado 'ua panicipação no 
Congresso. É provável que tenha sido uma lista liberada 
pelo outro hotel. TalveL. eles tive~~em a idéia de que 
com essas atitudes c ameaças. nó' e~píritas. 
perdêssemos o equilíbrio. E eu creio que não há melhor 
demonstração de apoio elo que a elos participantes de 
Honduras que vieran1 ck ônibu~ e sofrcnun um acidente, 
onde as sessenta pessoas ficaram feridas. E eles 
di,~erarn o que nó~ já dissemo~ há mui lo lcmpo: 

FE- Nós, no Brasil, não imagináwmws que 
ltoul·esse umto preconceito e tanta pressâo contra o 
1110\'ÚIIento espíriw 1w A111érica Central. 

R- Eu creio que é muito particular a forma do 
E'piri tismo nessas áreas. Somos um país não 
de-.en~olvido. com uma cultura limitada c. a lém disso, 
somos um paí~ muito pobre. Para um país ela América 
Central. este evento. da forma como foi realizado, é 
quase impossível. Mas tamném é real que o tipo de 
pessoas que existem nesta região é di J'crcnte. temos 
sofrido muito através dos tempos. Trinta e cinco anos 

da doutrina. os rádios não nos 
davam espaço para publicidade. 
Foi neste momcnlo que eles 
pensaram que o Congresso tinha 
fracassado. 

FE - E 1ra mesma época 
aconteceu o lilentudo aos Estados 
Unidos. estefatu alterou o 

Mesa diretora inaugural: Roger Perez, Nestor Masotti, 
dr. Edmundo Garcia Escobar, e dr. G ilberto Reciros (Da E. p/ D.) 

comportamento dos pessoa~ no Guatemala ? 
R - Isto incremeniou o fanati~mo n:ligioso. 

Segundo eles. o que esta v a acontecendo com o~ 
muçulmanos era o mesmo que estava acomecendo 
cono co. Extrapolaram a idéia. esse momento. as 
pressões ficaram 1ão fones que ligavam para o Ho1el 
Camino Real. onde o Congresso ia acontecer. a cada 
ci nco minuto~. Procura\ am ocupar todas as linhas 
do hotel. para que o acc\so a ele ficasse impos~ín:l. 

Eles suportaram até que uma ameaça de morte ao 
seu gerente fez com que eles cancelassem o contrato 
feito conosco. Isso aconteceu quinLe dias antes da 
data do Congresso. Nenhum C\ ento. por menor que 
seja, pode ser reorganizado cm tão pouco tempo. 

FE- Mesmo a:;sim. o Congresso ucomeceu .. 
R - Com muito desejo. com muita força de 

vontade. começamos tudo de novo e saímos em 
busca de um outro local. Em muitos lugares. quando 
falávamos de Espiri tismo, nos colocavam preços tão 
exorbitantes que se tomava inviável. Finalmente. 
conseguimos negociar com o Hotel MruTiot. com o qual 
fechamos. Além disso. todos os serviço · necessário 
ao Congresso. como rádio , Iinham suas freqUências 
bloqueadas com equipan1entos poderosos. Vários vírus 
foram colocados em nossos endereços eleirônicos. E a 
última interferência aconteceu dois dias antes elo 
Congresso. O computador mestre que tinha todos os 

de guerra civi l. não só na Gua1ernala. mas também em El 
Salvador: mültiplos desastres naturais nos obrigaram a 
ser muito fones. Tudo o que aconteceu não nos afligiu .. 
Nos atrapalhou sim. ma> desistir. nunca passou em 
nossas mentes. Mesmo com a desistência de muitos 
conferencistas. depoi do atentado de Nova York. nem 
assim pensamos em cancelar o Congresso. Esse 
Congresso para os espíri tas está sendo algo muito 
diferente. Em primeiro lugar. houve uma 
confratemização. um ato de amor. Por outro lado. é a 
primeira veL que num evento espíri ta estão presentes 
o~ três aspectos da doulrina: a ciência. a ftloso fia e a 
religião. Houve um espaço destinado às crianças e aos 
jovem. E das 180 ati v idades programadas, n<!nhuma foi 
cancelada. 

A importância deste evento é yue foi o primeiro 
Congresso Espírita do novo milênio. Não foi um 
congres~o tradic ional. Ele aconteceu onde era 
necessário e não onde ha\ ia as condições mais 
favoráveis, foi como um médico que busca os 
enfermos e não aos sãos. Finalmente. a sua reali zação 
fortaleceu muito a noção de solidariedade entre os 
presente~ . As pessoas que vieram. vieram para 
participar e não para fazer turismo, dentro e fora do 
Congresso. 
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